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19 1 i ndtss mas gatinhas estao prontas para
exibir seus encantos na testa de hoje)no ite,

nas piscinas do Hotel Salvam.
Veja na coluna do Araújo pgi nas 12 e 13)
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Medianeira declara guerra contra o
analfabetismo Pagina 3

Dobrandino reage com energia
contra abusos de seus subordinadosPagina 9

Estuprador misterioso
violenta menor de nove anos Pagina 1
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Concurso Rainha das Piscinas
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$ Vereador quer mudar nome do

Ginásio de Esportes Costa Cavalcanti

Ex- secretário de Richa diz que Sarney
está com cacoete autoritário Página 4



.-	 .,.

til

5..	 )

. L

Quando você pensar em transporte, pense logo em
Você rer seguranço, rapidez e todo o aend,mento

que você merece. "Expresso Frimesa Ltda".
Foz do lgU8Çu -. A'.
Rua Santos Dumont, 530 	 v -
Fones: (0455)74-1164e74-1511
B. M. Guernes - Km 6- Tel- 2990 222 "	

- ruguas

Eldorado ( Moes)	 - 	 -'

Sue-rios Ares:	 Rosa
CaIabobo. 177 4 - Te 631 Q229	 -c 2 44 8 foi , 1lij

Sào l-'a-uo - Sp.
Rua Amazonas da Silva
Vila Guilherme
Fone (011)948-3977
Belo Horizonte - Mg.
Rua Orozimbo Moreira.
Cdade Industrial
Fone (041) 333-5359

Curitiba - Pr
512518 Rua Carolina Derosso, 438

Bairro Xaxim
Fones- 0411 2464115 e 246-4547
Medianeira -

322	 Rua Bahia, 710
For, ,-, s 104521 64-1114,64-1559 e
64-117

Cascavel - Pr.
Avenida Carlos Gomes, 2538
Fones (0462) 23-3743 e 23-3841

Toledo	 A-.
Rua Sarandi, 468
Fone: (0452) 52-1836

A descon juntura na conjuntura
- José Kuiava -

Oposiç, o PMDB n'k é mais. Governo
(do meio governo que è), nao sabe ser. Tal-
vez porque nunca se preparou para ser go-
verno,o PMDB anda desconjunturado (sem
conjuntura, sem conjunto e sem poder na
conjuntura politica atual).

Acostumado a jogar sempre na oposição,
constituiu-se no partido da resistência demo-
crática desde sua infância até os anos de
maior vigor politico, quando se transformou
no partido das massas para combater o auto-
ritarismo militar durante 20 anos de nossa
história política recente. Sem dCwida, è uma
bela história, a do PMDB, de lutas e de vit
rias.

Na memorável campanha das- diretas,
momento de sua maior consagração, acei-
tou ou admitiu (por não conseguir evitar) a
participação e a presença dos partidos de es-
querda (com bandeiras vermelhas, foice,
martelo e tudo mais que pudesse aterrorizar
as mentes anti-comunistas). O que uma vez
atemorizava o povo hoje se transformou em
arma ideológica desse mesmo povo. Não
muito tempo depois, para eleger o presidente
e compor o poder político da Nova Rep(bli-
ca, o PMDB fez aliança com os dissidentes
do POS, vitoriosos ou filhos do regime vito-
rioso de 64. Os mesmos que dias atrás (na

oca) eram os homens do governo Figuei-
redo e opositores da democracia nascente (i-
nimigos do PMDB e do povo brasileiro) sen-
taram-se à mesa, na condição de chefes da
naç' , para decidir os rumos da democracia
brasileira.

O primeiro sentimento que passa pela
cabeça do povo diante dessa realidade é que
essa política é impossível ou, no mínimo, uma
postura incoerente e contraditória dos políti-
cos e do PMDB. Intolerável, portanto. Porém,
pela anise da história das democracias re-
oresentativas, as aliancas entre fracos da
burguesia sao da natureza da sociedade capi-
talista. Daí, as alianças (todas) passam a ser fru
to de habilidades políticas dos lideres e as
contradçoes políticas constituem a dinâmica
das democracias representativas.

Assim, nos ensaios de democracia brasi-
leira constata-se que o impulso maior da de-
mocratizaçao da sociedade e do Estado vem
de baixo e soba inspiraça) (pressão) dos mo-
vimentos populares. Contudo, a direçao e a
hegemonia (o poder) sempre foram e são das
classes dominantes.

Em suma, è a verdadeira luta de classes
que a burguesia insiste teimosamente em di-
zer que ela (luta de classes) é uma invençao
maldosa de Marx e nega seu carMer históri-
co. Isso nos ajuda a entender a postura do
PMDB. últimos acontecimentos políticos re-
velam, além do mais, que no PMDB (seusdiri-
gentes superiores) êduro aprender a liça).
Ao certo, não se sabe se não aprende a liça)
por alguma inanição crziica; se por falta de
estratégias políticas mais heis; se por su-
bestimar a capacidade e a inteligència dos
políticos adversários; ou se por uma raza,
que no vou dizer qual é, mas tenho a certeza
que se for a que estou pensando éa mais gra-
ve de todas. O PMDB, imprudentemente,
festejou antes do tempo a vitória do seu can-
didato a prefeito em S. Paulo em novembro
de 1985. (Uma equipe de futebol séria lamis
canta a vitória antes de findar o j.go -egula-

mentar, não importa a categoria e o potencial
do adversário, nem como	 recurso'

psicológico para inibir o adversário). O PMDB
anteviu uma vitória a nível nacional que n
existiu na realidade e, em nome dela, se re-
vestiu de poderes que não havia conquista-
do. "E agora, bsél', dizia Dr. Ulysses a
ney na véspera das eleiçxis, Triste engano.
Dias depois, veio a comprovaça) da inacredi-
tável derrota em S. Paulo pelo igualmen-
te inacredit,el ex-presidente Jàiio Quadros.
Precisou a derrota para o PMDB fazer uma re
visao profunda dos seus rumos e definir uma
nova postura. Na hora da avaliaça) surgem
os culpados, os bodes expiatórios da der-
rota. O partido entra em crise. Tarde demais
para as eleiçàes de 86, mas ainda em tempo
para os próximos acontecimentos políticos
do pais e dos rumos do PMDB.

Estranhamente o PMDB não aprendeu a
liçao e terá que cumprir um difícil dever de
casa: superar a crise do partido em S. Paulo e
recompor sua imagem perante a opini ao pú-
blica nacional, em especial perante a massa
de seus eleitores pelo seu pouco poder junto
ao poder central. Mais uma vez o PMDB che-
gou atrasado ao banquete ministerial. Atra-
sado, n, Sua presença 2ao foi percebida
pelos donos da festa no sala) nobre do palà-
nri r1r onverrro Mai' 	 'i-5rnpnrn « flr

uiysses toi alijado humildemente , segundo os
lideres mais ativos do PMDB , pelo presidente
Sa rney do processo de escolha dos novos mi -
nistros. Tarde demais para se indignar pela
tamanha humilhaçaj aplicada ao respeitado
e admirado Ulysses.

Esta é mais uma tarefa de casa que o
PMDB terá que fazer e oxalá desta vez
aprenda a lição para n_ao sofrer outras humi-
lhaçes e porque há outros partidos que vrn
correndo pelas pistas de fora da praia políti-
ca, além do PFL que está ocupando a pista
privilegiada.

Uma sugestãode quem gostaria que o
PMDB fosse vi torioso nessas emboscadas: da
próxima vez,obr. Ulysses,ao invés de ir ao
Sarney com uma dúzia de nomes (n -ao se sa-
be sugeridos por quem e por quais interesses)
escondidos no bolso do paletó, consulte,
primeiro, as bases do partido e divulgue os
nomes indicados por consenso para que os
eleitores e a opini Pública conheçam os
verdadeiros planos do PMDB. E se juntem
sua luta. Por fim, reconheço que é tarefa ex-
tremamente difícil para o PMDB ser meio
governo e meio oposição. Por outro lado, é
preciso que os dirigentes suileriores do
1 ) id- se lembrem, n,r hora de fazer alianças
(.omposiç)-s etc qu- o PMDB tem compro-
mi--,sos hisi inco, om o povi ', com a fl8Ça) e
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Lenir Spada

Lenir S pada foi a Curitiba
em busca de recursos
para S anta Terezinha

S enac inaugura Escola de
Trabalho em Palotina
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Arte Marcial
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Holier
A última palavra em Tapeçaria

Reformas e consertos de
estofados.

Tapetes e capotas.

Av. JK.aÇ5 - Fone: 74-1492
Trevo Cataratas, 26,

Fone 74-1577

Livraria O papelaria
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PrefeitoZeca)

Através do Decreto n o 191/85,
assinado ainda no dia 23 de janei-
ro deste ano, o prefeito de Mate-
lndia, ,:)sé Lorenzon, criou as
comisses técnicas encarregadas
deocganizar a IV Feleite(Feira de
Gado Leiteiro e Gado Geral), que
acontecerá no município de 10 a
13 de abril próximo. Pelo Decre-
to, a ComissaD Organizadora
Central ficou formada pelo pró-
prio prefeito "Zec" (presiden-
te), bsé Luiz &ock (vice-presi-
dente), Adenor 9ainmacher (se
cretrio geral), Antiio Manoel
Franco (1° tesoureiro), Ervino
Zwerevicz (tesoureiro geral), Dar-
ci Gubert (2° tesoureiro) e Ansel-
mo Gonçalves Orlando (coorde-
nador geral).

OsorQar,izadores querem que
a exposição se constitua em fator
capaz de reanimar os agricultores
da reio, abatidos pelas grandes
perdas que sofreram com a pro-
longada estiagem que afetou todo
o sul do pais entre 1985 e 1986.
Para is, a IV Feleite conta com
um dado positivo - o fato de os
pecuaristas produtores de leite se-
rem os que menos foram castiga-
dos pela seca, devendo com isso
expor produtose animais de exce-
lente qualidade e constituindo-se
no verdadeirn ri' ria Feira.

Segundo dados do IBGE, o
município de Medianeira apre-
senta um índice de analfabetismo
de 21 por cento - "asiron à-nico
e absurdo", na express do pre-
feito Adolpho Mariano da Costa,
que determinou á secretária de
Educação município, Clecy
Maria Capellari Gravina, a reali-
zaçao de um rigoroso levanta-
mento sobre o problema.

A secretária programou um
cadastramento de analfabetos por
localidade e, ao receber os rejl-
tados colhidos em apenas 9 das
52 áreas do município, ficou cho-

AR77STAS
Trio Los Angeles, a dupla ser-

taneja .Ljliano e ..hrdel e a cantora
de música , uchesca Berenice
Azambuja sao apenas algumas das
contrataçes já firmadas com ar-
tistas que estarao animando a IV
Feleite. Mas além desses, outros
estaro em Matelâ,dia abrilhan-
tando a feira e a festa que 
acompanhará, e a coordenaça)
planeja organizar também apre-
sentaçes folclóricas de valores
regionais.

INAUGURAÇÃO
O Parque Municipal de Expo-

siçes de Matelà-idia, utilizado
pela primeira vez no ano passa-
do, no foi ainda inaugurado por-
que o governador ..bsé Richa nso
pôde estar presente devido ao fa-
lecimento do presidente Tancre-
do Neves, ocorrido precisamente
no dia da abertura da III Feleite,
Na ocasiao, o prefeito-
cancelou a inauguração e tam-
bém os festejos, realizando ape-
nas a exposi ç'ao - Por isso, neste
ano, no dia 10 de abril, o gover-
nador Richa estará em Matelài-
dia abrindo oficialmente a Feleite
e inaugurando o Parque de Expo-
9çoes, que movimenta o munict-
pio com diversos Outros eventos
durante todo o ano.

cada ao constatar que a pesquisa
;á acusou a existência de 77 anal-
fabetos.

"Vamos trei nar os monitorese
atacar primeiro as localidades em
que forem constados os maiores
índices de analfabetismo", pronti-
ficou-se a secreta-ia de Educaça).
Clecy, com total apoio do pre-

feito Mariano da Costa, quer erra-
dicar por completo o analfabe-
tismo de Medianeira. Para isso, a
Prefeitura conta com o apoio de
diversas entidades do munictpio,
que já participam do trabalho ca-
dastrando os analfabetos.

O presidente do Conselho Re-
gional do Senac e da Federaç
do Comércio Varejista do Paraná,
empresário George Christofis, es-
teve em Palotina no dia 27 para,
ao lado do prefeito Quinto Abra)
Delazeri, inaugurar a 32e Escola
do Trabalho já implantada pelo
Sanac no Interior do Paraná.

Essas unidades tên, sido de
fundamental importância para o
desenvolvimento do ensino pro-
fissionalizante no Estado, pois
permitem a formaç'ao de ma)-de-
obra especializada exatamente
naqueles municípios onde nso
existe estrutura física específica
para esse trabalho.

Em Palotina, o Conselho Co-
munitário da Escola do Trabalho
será presidido por Honorino Ma-
gro e a coordenação do estabele-
cimento ficará sob a responsabi-
lidade de Iracema Pancera Giu-
liani.

Localizada no extremo Oeste
paranaense, Palotina oferecerá à
comunidade os benefícios dos
cursos qk*e-sera) ministrados em

Em busca de recursos para
dar andamento a inúmeras obras
iniciadas no município, a prefeita
Lenir dos Reis Soada, de Santa Te-
rezinha de ltaipu, viajou a Curiti-
ba nesta semana, acompanhada
de vereadores e membros do Di-
retório local do PMDB

A comitiva foi recebida pelo
governador ..bsé Richa, em au-
diência de caráter administrativo
e também político, face à eleição
de 15 de nove "bro prmo,

Lenir Spaa,i , ercorreu ainda
diversas repartiçcs públicas do
Estado peliteando verbas para o
município de Santa Terezinha. Na
Secretaria da Fazenda, a prefeita
solicitou a construção de prédio
para o funcionamento da Agência
deRendasem lote urbano jàdoa-
do pela municipalidade para esse
fim. E na Secretaria de Segurança,
Lenir voltou a insistir na necessi-
dade de equipar o muni cipio com
um prédio para a instalaç"ao da
Delegacia de Polícia, eisque o lo-
cal onde a inituica) funciona

ia Escola do Trabalho, instalada
na Avenida Presidente Kennedy,
605.

Para o presidente George
Christofis, a importância da im-
plantaç' o das Escolas do Traba-
lho se dá na medida em que elas
podem ministrar cursos para
qualquer tipo da atividade produ-
tiva, não se limitando com enti-
dades congè-ieres e com organis-
mos públicos. "Será uma forma
de beneficiar a respectiva comu-
nidade sem custos adicionais',
diz.

CUR'JSPARA MARÇO
O Sarvino Nacional deApren-

dizagem Comercial (Senac) ofe-
rece em Foz do Iguaçu, para o
mês de março, os seguintes cur-
sos: Treinamento para Cabeleirei-
ro, Treinamento para Manicure,
Pacotes para Presente, Auxiliar de
Pessoal e Chefia de Liderança. As
matriculas estso abertas e maio-
res informaçs podem ser obti-
das na secretaria do cxga, à Av.
Paraná n° 1526, ou pelo fone
73-1030.

atualmente está em condiçs
muito precárias. Para isso tam-
bém a Prefeitura destinou dois
terrenos.

A prefeita e comitiva tiveram
audiências como os secretários
do Interior e do Planejamento e
com os chefes do Detran, Sece- a.par, Radipar, Senepar e Parana-
tur, órgãos em que reivindicaram '.0recursos para o desenvolvimento
de Santa Terezinha,

,Jinto com a prefeita Lenir '.0
ada, que se fez acompanhar do

deputado estadual Sérgio Soada,
viajaram a Curitiba também re-

1-presentantes do Movimento dos
Agricultores Sem Terra acampa-	 w
dos à beira do lago de ltaipu, que
aproveitaram a oportunidade para	

oreclamar do governador .bsé Ri- 	 a.
cha e do Incra rapidez na implan- 	 E
taçao da reforma agrária , mas,	 1-como sempre, só o que ouviram
foram as promessas que expe-	 o
riências anteriores aconselham
sejam guardadas com descon-	 o

Zfiança.

De 10 a 13 de abril, a IV
Feleite em Matelàndia

Medianeira quer erradicar
por completo o
analfabetismo



Bott e a Fogueira
Õ meu povo dá licença
que eu quero apresentar
um fato que hoje em dia
atenç' o só vem chamar
eu falo de Leonardo
e vocês va) me escutar.

Eu falo do acontecido
todo mundo tá sabendo
Leonardo eu acredito

t	 que você teve prevendo
e o que você contou
acabou acontecendo.

E a prática do crist'D
desde os anos sessenta
vem ai se transformando
e pro mundo se apresenta
separando jôio e trigo
e a massa que fermenta.

Nosso povo se reune
na sua comunidade
e à Luz do Evangelho
ver sua realidade
nosso povo também reza
e luta pela igualdade.
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"Governo caminha para a direita"

$
R acaneilo:

Horácio Racaneio foi Secre -
rá'io de Justiça do Governo Ri -
cha. Conhecido pelos seus posi--
cionamen (os progressistas, é um
dos mais fervorosos críticos da
situaç atual, apesar de ser um
dos quadros dirigentes do PMDB
no Paraná.

NT - A atual Cà'-nara de Devu -
ia dos é suficientemente repre
sentativa para poder reformular a
atual Constituição?
HR - Durante 21 anos suporta-
mos, toleramos um regime auto-
ritário. O efeito corrosivo da dita-
dura é muito grande. Ao longo
destes anos, todos os poderes da
República foram aviltados, O Po-
der Legislativo perdeu muitas das
suas atribuiçoes. E ineg ável que
no regime capitalista os que de-
tém o poder econômico detém
também o poder político. N ao te-
nho dúvida de que um percentual
importante de parlamentares está
ligado umbilicaimente à ditadura,
aos grupos econômicos que de-
têm o poder político em nosso
pais já faz algumas dadas. Em
raz"ao desta vinculaç ão  no acre-
dito que os atuais parlamentares
disponham de condiçs para
elaborar uma constituick que
venha atender às pretensces e
anseios de toda a sociedade bra-
sileira.
NT - Nesta caso, defende a re -
nova çao do atual Congresso?
HR - Defendo que o povo deve
escolher representantes compro-
metidos com a sua causa, para
que tenhamos uma Constituiçao
que venha a declarar os direitos
populares e permita o exercício
pleno desses direitos.
NT - Existe atualmente uma
comissa de juristas e outros no -
frieis, nomeados pelo presidente

Sarney, para elaborar um ante pro -
jeto de Constituiç&. Acha que
será este o documento base a ser
discutido pelos constituintes?
HR .- Uma Constituiç ^eo não é
um simples documento jurídico. E
um documento econ&nico, so-
cial, político e cultural. Devo, por-
tanto, ser elaborado por repre-
sentantes legítimos do povo. As
conclusoes da "Comissao de No'
tveis" n' o devem ser levadas
em conta.
NT - A proposta de formaç de
uma Frente Progressista, com
vistas a fazer frente à arTicu/aç

da direita, é vMida neste momen -
to?

HR - Tenho a impress âo de que ao
longo dos trabalhos da Assem -

bl éia Nacional Constituinte, deve-
rao surgir novos partidos políti-
cos. Sem dúvida, as quest'es
ideológicas ir'ao pipocar durante
os debates e, no momento ade-
quado, aqueles que defendem as
mesmas idas ir ao se agrupar em
torno de partidos e frentes.
NT - Os defensores da forma -
çao imediata da Frente Progres
sista dizem que ela será o em -
briao de um partido popular e de
massas. Como vê esta proposta?
HR - Estou seguro de que da
Assembléia Nacional Constituite
sairao partidos fortes, ideologi-
camente definidos e com susten-
taçao popular.
NT - Nos (Itimos tempos, te -
mos visto o país se afundar numa
grave crise econ 2ynica. A Nova
República tomou algumas medi -
das. Acredita numa soluç via
governo?
HR - Sabemos que o governo
Sarney é um governo de transi-
çao. E uma ponte entre o autori-
tarismo e o inicio da construção
de uma sociedade democr át ica.
Não obstante ser um governo de
transiçao, eu vejo na Nova Repú-
blica do governo Sarney muita
coisa de velho. O ministério atual
nao agrada aos setores mais pro-
gressistas. E um ministério de di-
reita. Há neste ministério pessoas
altamente comprometidas com

No meu tempo de gin ásio
que é mesmo o colegial
estudei a disciplina
essa História Geral
e falava em santidade
Bispo, Papa e Cardeal.

E havia uma fogueira
que n'io era de S ão Jo ão

e o fogo obedecia
era a santa lnquisiçao
e queimava o individuo
que mudava a opiniki.

Era essa a repres!CaD
que a história nos contou
e de fato hoje em dia
esse nome já mudou
mudou jeito de tortura
mas ficou a repressão

Este Leonardo Boff
é um frade Franciscano
que estudou Teologi

a

e é Latino-americano
e outro dia foi chamado
pra depor no Vaticano.

Acontece que vivemos
neste mundo desigual
onde o povo é oprimido
no poder do capital
• quem tem mais multiplica
• quem reclama leva pau.

Esse nosso continente
carregando a sua sina
vai fazendo sua história
e se comenta na esquina
que o irmão 	 o outro
ria América Latina.

Jesus mesmo foi quem disse
e eu quero comentar
que um Reino de Justiça
ele veio anunciar
e os fracos e oprimidos
ele veio libertar.

Os crist' S lá do começo
tinham tudo em comum
entre todos dividiam
um pedaço a cada um
da fatia do boi ao
ninguém ficava em jejum

E o tempo foi passando
como passa o gemido
e valores dos cristãos
foram substituídos
pelos valores do culto
esquecendo os oprimidos.

Ser cristão pra Santa Igreja
bastava ser batizado
mesmo que fosse patrao
ou um pobre desgraçado
mesmo que o pobre fosse
pelo rico explorado.

Nessa América Latina
acontece algo de novo
de Jesus a Boa Nova
á muda a vida do povo

que de tanto explorado
quer saber de um mundo novo

Gilvan Santos

Se a noiva na Igreja
tem grinalda e tem véu
nosso povo tem mudado
o modo de vê o céu
e a pr át ica deste povo
Boff pês lã no papel.

E Boff faz trabalho
de completa assessoria
desempenha este serviço
na maior das alegrias
convivendo com os pobres
e pensando noite e dia.

Leonardo analisa
o ser Igreja hoje em dia
o modo de nosso povo
e nasce a Teologia
que liberta o homem todo
nessa escatologia.

Entre os novos pensadores
os teólogos hoje em dia
Leonardo se apresenta
com suas analogias
seus escritos fazem parte
da nova Teologia.

Surge em nosso continente
• tema libertaçao
• tema do cativeiro
teologia e pé no chão
tudo isto contradiz
com o Concilio de Latrao.

Contradiz com a maneira
da Sagrada Hierarquia
quando centraliza tudo
foge da democracia
esse império constantino
Jesus Cristo nao queria.

Dai vem o escrito
que aconselho pra você
pegue página por página
e comece logo a lê
o Livro sobre a Igreja
o Carisma e o Poder.

Quando fez o tal escrito
Leonardo foi feliz
refletindo como membro
dessa Igreja e ele quis
mostrar lambém a sarda
deixando a cicatriz.

Quando muda a maneira
de um povo ser igreja
labutando dia-a-dia
nessa vida de peleja
os home ficam de olho
meu amigo você veja.

Pois logo veio a noticia
que chegou do Vaticano
chamando o Frei a Roma
que é pra logo ir se explicando
seu frade cale aia boca
você tá incomodando.

Gostaria de findar
Indagando a nossa gente
Levantando a questa)
Vejo a coisa emergente
Ainda que calem o frade
No me calo no repente.

us grupos econômicos e com a
ditadura. Digo, francamente, que
o novo minist ério não me agra-
dou.O PMDB deveria se manifes-
tar de maneira clara em relaCao
a esse governo que ai está.
NT - E a censura ao filme de
Godard, "Je Vous Salue Marie"?
HR - E um cacoete autorit

á
rio

que perdura. E grotesco, ridículo,
impróprio para um governo.
NT - Acho que o PMDB está
bem representado com os 15 mi -
nistá'ios?
HR - Os ministérios mais impor-
tantes foram colocados à dispo-
sição de grupos conservadores.
De uma forma ,geral, podemos
chegar à conclusão de que o go-
verno Sarney está caminhando
para a direita. O PMDB perdeu
terreno. Todos aqueles que de-
fendem as mudanças perderam
terreno.
NT - Quanto à dívida externa,

julga correto o tratamento que o
governo Sarney está dando ao
problema?
HR - O governo é muito indeci-
so. Caberá à Assembl éia Nacional
Constituinte definir a questa,
tendo um posicionamento mais
firme. Nao vejo por que pagar
uma divida que nao foi contraída
pelo povo. Ela é ilegítima. Quan-
do se discute o problema da divi-
da externa, deve-se levar em
conta que o Brasil é um pais so-
berano. Acredito, inclusive, que
os países devedores devem tratar
este problema em conjunto.
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O deputado S árgio Spada es-
tá em campanha eleitoral, percor-
rendo os municípios, mantendo
contatos com lideranças e mon-
tando esquemas de sustentaç ão .
Segundo ele, sua candidatura a
deputado federal tem o apoio
oficial do PMDB em nove muni-
cfpios4 onde espera receber boa
votação. Corbelha, Matel-tdia,
Céu Azul, Medianeira, Missal,
Santa Terezinha, Sa, Miguel do
Iguaçu, Boa vista da Aparecida e
Foz do Iguaçu s os municípios
onde Spada possui apoio oficial
do partido situacionista.

"Eu vou parir com 30 ml vo-
tos só em Foz do guaçu. O res-
tante da votaç ao que ira me ele-
ger terei nos demais municrpios',
confia Spada. O esquema do de-
putado está assentado em do-
bradas com candidatos a deputa-
w.) estadual que possuem !,om
cacife. É o caso de Luiz He'rrique
Turra, em Corbd'a, e do carijida-
to à reeleicar ,	lose Amo
nio Fonseca. Quanto a Foz do
I-. -'--	 ser hiqui-

Gestantes e Costa
Cavalcanti serão matérias

de discussão na
Câmara de Vereadores

te de passar pela roleta dos à-ti-
bus da rede de transporte coleti-
vo urbano, antiga reivindicaçen
da população feminina de Foz do
Iguaçu e cujo atendimento faz
parte do rosário de promessas
eleitorais dos candidatos. Tem
havido rec1amaç^ao e den (rtciaS de
mulheres gr

á
vidas que ficam pre-

sas nas roletas dos â,ibus, mui-
tas vezes deixando sequelas no
feto.

Outro projetode n (mero 99/86v
de alcance e que na certa
lavará a alma do povo de Foz do
Iguaçu, é de autoria do vereador
Sérgio Lobato Machado, que
quer alterar o nome do Gin ás io de
Esportes "Costa Cavalcanti" para
Ginásio de Esportes "Antonio
Gonçalves".

PDT começa a detinir
candidaturas em encontro
regional de Foz do Iguaçu

sentido de ser evitada a descarac
terizaçao da proposta partidária,
com a ocupaç'ao de espaços im-
portantes por políticos conserva-
dores e a éticos filiados ao parti-
do, "Na, podemos deixar que
elementos com pr át ica demag&
gica e sem ética ocupem espacos.
criem azas e usem 0 PDT para trair
o povo mais na frente", afirma
Aluizio, que acrescenta ser ne-
cessário "lutar nas duas frentes, a
interna e a externa".

Tudo indica que o encontro
de Foz do Iguaçu será um impor-
tante passo para que os "autênti-
cos" do PDT definam os cami-
nhos que o partido irá percorrer
até 15 de novembro. Entre as di-
versas decisoes que sera, toma-
das está a do PDT disputar as
duas vagas para o Senado. Uma
delas seria ocupada por um polí-
tico ligado aos aut

ê
nticos, possi-

velmente Edson Sá, advogado
militante de Cascavel,

Eletronica Audio Téc
- Técnicos

TV a Coras  Preto e Branco
- Apsielhosde Som

8etrodomicosem Geral	 E:
GARANTIA DESERVIÇO(60 ds)

Inalaçàes oe som em automóveis

Av. Jorge SchImmefeng, 885 - Trevo Boycy Faz do Iguaçi

UMAKeller NOA
OPCAO

Restaurante	 EM FOZ
o recanto da amizade e bom gosto

convkia a todos para passar momentos agrade1&
Alëm de contar com sua cozinha eecaIzada,

você poderb ouvir o b rilhante " Dom Glovan(,' pianista de
renome internacional.

Frente ao Forum

Dobrandino reage com energia contra
abusos de seus subordinados

	Quando assumiu o cargo de	 t
prefeito de Foz do lguaçu, numa
trapalhada do PMDB, o vereador
Perci Lima elegeu as críticas
administraç'eo anterior, de Wiis
Benvenutti, como principal forma

	

de equilibrar seu prestigio perante 	 •. ,..
as dificuldades que tinha a en-
frentar. Com mais raz' , ao assu-
mir o espólio da administração
Perci Lima, em janeiro, Dobran-
dino da Silva recorreu à identifi-
caçio dos erros do antecessor
para explicar os principais n

ó
s

que teria de desatar.
Picado pela mosca azul no

período em que foi prefeito, Por-
ci Lima vestiu a ida de candida-
tar-se a deputado estadual pelo
PMDB, pretensào que logo viu
ameaçada pelo desprestígio que
lhe rendeu a passagem pela Pre-

	

feitura e, entao, julgou que uma 	 dores Ciro Dias, João Kuster e prefeito e este enviou ao local seu

	

boa maneira de redimir-se peran- 	 Arialba Freire. De fato, um trator	 chefe de gabinete, Heliar Antà'tio

	

te o partido e a opin ,iao pública	 esteira modelo D-7, da Prefeitura,	 Moreira, e o deputado Sérgio

	

seria fazer marcação cerrada so-	 estava em operaç na ch ácara	 Spada, que constataram a aber-

	

bre a conduta de Dobrandino da 	 de Kamal Osman,	 raçen e determinaram a retirada

	

Silva na chefia do Executivo de 	 imediata da m áquina do local.
Foz do Iguaçu.	 Mostrando estar menos inte- 	 Antecipando-se à pantomina

	

O grande trunfo parecia ter	 ressado na "moralizaç' adminis-	 ensaiada por Perci, no mesmo dia
chegado	 m' os de Perci na se- 	 trativa' (de que tanto fala, mas	 o prefeito determinou a instaura-

	

mana passada. Uma denúncia	 pela qual pouco zelou na condi- 	 ço de sindicância para apurar

	

anânima levou até ele a informa-	 çao de prefeito), do que em colo-	 responsabilidades no caso e pro-

	

ç'ao de que, na localidade de Re- 	 car Dobrandino em maus lençtis, 	 meteu que os culpados serk de-

	

manso Grande, urna m áquina da	 Perci apressou-se em fazer estar- 	 niitidos por justa causa.Disse Do-

	

Prefeitura trabalhava na constru- 	 dalhaço sem contudo tomar a 	 brandirro que em sua administra-

	

ç'ào de um açude para o comer-	 elementar providência de levar o	 çao no permitirá abusos e repe-

	

ciante Kamal Osman, Alvoroçado	 caso ao conhecimento da autori-	 tiu que sua passagem pela Prefei-

	

com a descoberta, Perci Lima, 	 dade competente para que a irre-	 tura será marcada pela austerida-

	

presidente da Cànara, formou 	 gularidade fosse corrigida. Mes- 	 de, conforme prometeu nos pa-

	

uma barulhenta caravana com- 	 mo assim, o abuso chegou ime-	 lanques durante a campanha elei-

	

posta por ele próprio e os verea- 	 diatamente ao conhecimento do	 toral.

Spada conta com apoio
oficial de nove municípios- do e certo, a indicaç' do nome to os dirigentes do PMDB quanto

que irá dobrar com Spada de- Spada e o prefeito Dobrandino
pende de alguns acertos a nível defendem a candidatura única
doméstico, que o PMDB preten- pelo partido. Segundo os mas-
de solucionar ainda nesta sema- mos, a pulverizaçãoirá prejudicar
na. Existem atualmente cinco o partido em Foz do Iguaçu. Para
postulantes à candidatura a de- solucionar o impasse o PMDB
pulado estadual: Arialba Freire, pretende realizar uma pr évia,

- ' 

Nadir Rafahin,.Márioboff, Nelson apesar deste instrumento ser uma
mandes e Perci Lima, que jogam faca de dois gumes, podendo
mais duro. Nenhum deles abre acirrar as contradiçces entre as
mio, por enquanto, sendo que várias correntes existentes no
Mário Bati é o mais cotado. Tarr- PMDB

A,, -	 ?Jfl (,o .do do Ciois)
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A Cara de Vereadores de
Foz do Iguaçu realizará a sua pri-
meira sessao ordinária do ano de
1986 na próxima segunda-feira. A
partir deste dia os vereadores vol-
taro a desempenhar suas fun-
çes, depois do recesso parla-
mentar, votando em plenário pro-
jetos de lei que na, tiveram tem-
po de ser apreciados no ano pas-
sado e também elegendo os no-
vos integrantes das cinco Comis-
soes Permanentes.

Entre os projetos de lei a
serem votados a partir da primei-
ra sessao estãoalguns de cunho
polémico e outros de grande inte-
resse para a comunidade. O ve-
reador Severino Sacomori, por
exemplo, é  autor do Projeto de
Lei n° 94/86, que exime a gestan-

O PDT irá realizar no próximo
dia 15 uma reuni'ao entre todas as
lideranças da região Oeste para
deliberar sobre o lançamento de
candidaturas a deputados esta-
duais e federais.

A reunia, começará hs 14 ho-
ras e será na Travessa Cristiano
Weirich, próximo ao Edifício Me-
trópole. Nas últimas semanas fo-
ram realizados diversos contatos
preparatórios. O presidente do
PDT em Foz do Iguaçu e membro
do Diretório Nacional Aluizio Pal-
mar percorreu no inicio da se-
mana vários municípios da regi'
Oeste, quando foi analisaao o
atual quadro nacional e estadual
e as candidaturas do PDT. O
objetivo dos pedetistas da região
é sair com um candidato (Ilico a
deputado federal e lançar no mi-
nimo dez candidatos a deputado
estadual pelo Oeste.

Segundo dirigentes do PDT,
existe grande preocupação no

Tapeçaria
Brasil Lida.
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Campeontato
Inter-bairros
Apesar das fortes chuvas que

caíram no último domingo, as
equipes Rafagnin e Unia) Porto
Meira disputaram a partida que
definiu o terceiro e quarto lugares
do Campeonato Inter-bairros de
Futebol. Por dois gois contra um,
o União Porto Meira venceu o jo-
go e garantiu o terceiro lugar no
certame. Mas o melhor ainda está
por vir: no próximo domingo, no
Estádio Pedro Basso, as equipes
do Mufatto Kruger e Universitá-
rios de Sao Francisco estara) dis-
putando o titulo da competiça),
que é, por sinal, uma das mais vi-

• brantes promoções esportivas de
Foz do Iguaçu.

M oIestaçes
turísticas

Ninguém defende libertina-
gem, mas também nao se pode
aceitar tantas molestaçcEs im-
postas aos turistas que vêm às
Três Fronteiras, seja pelas diver-
sas policias ou pela fiscalização
da Receita Federal. Agora, por
exemplo, o comércio de Foz do
Iguaçu está às voltas com mais
um período rie vacas gordas, gra-
ças às vantagens que os compra-
dores argentinos encontram aqui.
Como sempre, porém, aparecem
os complicadores. É o caso das
molestaçoes (achaques) que, se-
gundo queixas trazidas a este jor-
nal, fiscais e policiais impoem aos
argentinos - e também aos pa-
raguaios - que vêm a Foz do
Iguaçu passear ou fazer compras.
Quando será que vamos entender
que as três cidades fronteiriças
(Puerto Stroessner, Foz do Igua-
çu e Puerto lguazú) devam for-
mar uma espécie de metrópole
unida e nunca vencida? (Ju)

Armarão
A direita, sanguinolenta e re-

vanchista, no perdeu a mania de
tentar transformar suas derrotas
eleitorais em golpe. Foi o que
aconteceu recentemente em Me-
dianeira. As elites econxnicas '
carreiristas ainda na) engoliram a
vitória de Adolpho Mariano da
Costa. Fizeram uma armaça) pra
cima do prefeito e tentaram

convocara Câmara Municipal pa-
ra cassá-lo. Por trás de tudo, o vi-
ce-prefeito Joao Alves, que usou
a ambição e ingenuidade dos ve-
readores. Dando cobertura, o de-
putado federal (até quando?)
Paulo Marques. lAluizio)

Malandro
Aliás, esse deputado federal

Paulo Marques é um grande ma-
landrao. Foi eleito na época em
que nao havia lideranças políticas
expressivas no Oeste e vem man-
tendo sua cadeira e seu salário
sem fazer nada. Na Cên-)ara Fede-
ral è um anànimo e procura man-
ter seu eleitorado na base de car-
tinhas. Aqui por Foz do Iguaçu,
por exemplo, o vivaldino nunca
fez nada, mas leva votos. Há uns
imbecis que ainda trabalham para
ele. Até quando? (Aluizio)

Oportunidade
Se há alguém que n'a) dorme

no ponto é o jovem A écio da Cu-
nha Neves. Com apenas 25 anos,
já é diretor na Caixa Econxnica
Federal, vai ser candidato a depu-
tado federal e ainda encontra
tempo para se deixar fotografar
em uma elegante boate de Nova
York, ao lado da Monique Evans.
Ë um frequentador ativo dos ele-
gantes locais noturnos do eixo
Rio/São Paulo e recentemente foi
para a Unia) Soviética acompa-
nhando um grupo de passistas de
escolas de samba. E ainda dizem
que o Brasil n'o dá oportunidade
a jovens "esforçados". (Aluizio)

Poluidores
Aliás, nesta região de lucro

fácil , sao poucos aqueles que se
preocupam de fato como meio-
ambiente. Acabaram com os rios
M'Boi-ci, Monjolo e Almada,
transformados em esgotos, numa
cidade onde conduto sanitário é
uma piada. No mesmo caminho
está indo o rio Tamanduá, que
abastece a cidade de Foz do Igua-
çu. Como se não bastasse a lixei-
ra municipal na bacia do Taman-
duá, poluindo a nossa água de to-
dos os dias, os paraguaios de Ciu-

dad Presidente Stroessner jogam
sou lixo na barranca do rio Paraná
e poluem Foz do Iguaçu diaria-
mente com mau cheiro e fumaça.
(Aluíiio)

Adubo
Está na hora de ser e-

vada i saio a ida da construção
de uma fábrica de adubos orgâni-
cos como lixo de Foz do Iguaçu e
Itaipu. É uma forma de, por tabe-
la, viabilizar a eterna promessa
eleitoral do cinturo verde para a
cidade. (Aluizio)

Dieta
Elevar o preço do café, tor-

nando proibitivo o seu consumo
pela populaçao, foi a fmula en-
contrada pela Nova Rep (blica para
manter seus estoques de exporta
Cão. Na corrida atrás dos ddares
vale tudo. O Brasil precisa pagar os
juros da divida assumida pela di-
tadura, mesmo que seja às custas
da reduçao do consumo no plano
interno. Agora é  vez dos eletro-
domésticos e veículos, com a
minuiçao 	 prazo de financia-
mento. Na) resta dCwida que es-
tas medidas seriam corretas se ti-
vessem como consequência di-
minuir a press inflacionária e
facilitar o consumo dos bens de
primeira necessidade pela maioria
da populaçao, principalmente a
massa assalariada. Resumindo,
toda a naça), principalmente sua
parcela mais esclarecida, estaria
aplaudindo essas medidas, se
fossem para subsidiar o arroz, foi-

carne, leite e trigo. Mas dessa
gente que ocupa o poder nao se
pode esperar tanto. (Aluizio)

Golpe
Cada vez estou mais conven-

cido de que a derrota da Emenda
Dante de Oliveira (aquela das di-
retas-já) criou condiçces para um
golpe dentro do golpe. Se em 64
tivemos um golpe militar contra o
povo, em 84 tivemos um
golpe parlamentar contra o povo.
Mandaram o povo das diretas,
para casa, acenando com uma
certa Nova Rep (lica, via Colégio
Eleitoral. Deu nisso. (Aluizio)

Proposta
Até parece que estamos vi-

vendo o final do 2° Império, com
liberais e monarquistas se alter-
nando no poder. Ambos conser-
vadores e mantendo um regime
de injustiças e privilégios. Fazer o
jogo dos grupos dominantes a
troco de migalhas já na) dá mais.
Chegou a hora das forças pro-
gressistas se unirem e oferecerem
uma alternativa de poder popular
aos milhões de brasileiros que
clamam por justiça. (Aluizio)

Depredação
Sérias, muito sérias as violên-

cias que esta) sendo cometidas
contra o meio ambiente na Ar-
gentina. O governador da Provrn-
cia de Missiones está construindo
uma pequena hidrelétrica um
pouco acima de Puerto Esperan-
za à custa de um verdadeiro mas-
sacre da flora e da fauna da re-
gia). A hidrelétrica ("Uruguai-r')
é necessária e atenta contra
um dos recantos mais lindos da
região do Alto Paraná. (Aluizio)

o

E
w

1-
o

o
Z



J1

MADEIREIRA COPACABANA LTDA,
Br. 277 - Km 724,5 - Fone 73-4389

- 73-4045 - Foz do Iguaçu-Pr

Fotografia e
carto postal
De uns tempos para cá, des-

cobri na máquina fotográfica um
emocionante hohby - só que ca-
ro demais. Aliás, tenho batido fo-
tos respeitáveis, a começar pelas
que bati na viagem que fiz á Eu-
ropa e á Libia, passando pelas
que fiz nas cidades históricas de
Minas Gerais e terminando nas ti-
radas pelos caminhos do sul do
pais. Bem, ai as pessoas vm as
fotos e nao faltam os que dizem:
"Que lindol Parece cartão

 Mas desde quando um car-
(ao postal pode ser comparado a
uma bela foto? Nuncal O carta) è
morto; a tato é viva. Alguém,uma
vez, diante de umas flores natu-
rais, fez esta apreciaçao: "Pare-
cem artificiais", dando a entender
que a flor artificial pode ser mais
bonita que a natural. Gosto se
discute, sim. (Ju)

Colorest sabe
das coisas

Sinceramente, nãD é comer-
cial, mas um elogio a quem mere-
ce: Em matéria de revelação de
fotos coloridas e ampliações, a
Colorest apresenta um serviço de
excelente qualidade. Perfeiçao
mesmol Bateu uma fotografia no
figurino, a Colorest faz a cfia
impecável. Para que uma fotogra-
fia seja bonita e interessante,
preciso que haja algo bonito ein-
teressante para fotografar (onde
entra a cabeça do fotLrafo), de-
pois é preciso que haja equipa-
mento e, finalmente, é preciso
que a revelação esteja à altura. A
Colorest está, realmente, à altura
do que há de melhor em fotogra-
fia. (Ju)

Por um dia de
cadeia

Aliás, que que i isso de t,i1ur
em pena de morte num pais que
n*ao ê capaz de colocar no xadr,
por um dia sequer, ao menos um
dos culpados no crime de "cola-
rinho branco' Por falar nisso, o
PMDB apresenta ai uma de suas
mais graves derrotas desde que
está no governo. Denunciaram

corrupço á fartura durante o re-
gime militar; juraram que, assu-
mindo o governo, colocariam os
culpados na cadeia e ainda os fa-
riam devolver o que roubaram, etc.
e tal e coisa. Ou Maluf está preso?
E Delfim Neto também? Em qual
presidio está mesmo o Abi Ackel?
Engraçado! Em São Paulo, a di-
reita (dos malufs, PDS e afins) es-
tá em vias de levar o governador
Franco Montoro aos tribunais. Di-
vertido ou chocante? A estas al-
turas, a Nova República do
PMDB/PFL deveria entao confes-
sar que a queStaO da corrupção
nao passou de apelo à retórica e
que foi tudo mentira. Mas como?
)J o)

Constituinte e
pena de morte
No debate que se seguiu à

palestra que proferi em São Mi-
guel do Iguaçu, na semana passa-
da, sobre o tema Constituinte, al-
guém pediu minha opinia) sobre
a pena de morte. Disse-lhe que
sou rigorosa e absolutamente
contra, pois barbárie é barbárie,
seja ela legalizada ou na). Matar
alguém só ë admissivel em legiti-
ma defesa... - fui argumentando.
Mas ai alguém me dá um susto
com toda a convicça) do mundo,
um dos participantes quis garan-
tir que, se se fizesse uma votaca)
ali, o plenário aprovaria a introdu
çao da pena de morte no Brasil.
Será possivel? Na), nao posso
acreditar que a maioria dos brasi-
leiros defende tal posiç. Não
bastassem as tantas razões para
abominar a pena de morte, há
uma particularmente forte: os
que mais mereceriam o castigo
supremo	 os grandes corruptos
(verdadeiros assassinos)	 nirr
ca iriam pra forca. (Ju)

Ninguém acima
da lei na China
Até parece que foi no Brasil,

mas nao foi nao. Aconteceu na
China- tr moleques, filhos de
três altos funcionários do Partido
Comunista foram executados por
crimes de rapto, sedução e mo -
testamento cometidos contra mu-
lheres, As execuçces foram

transmitidas pela televisk para
todo o pais, com a adver1rcia ((e
ciue na China ninguém está acima
da lei. Lá, os filhinhos de papai
que aprontam recebem os casti-
gos que a lei prevê, enquanto
aqui nem papais nem filhinhos de
papai sao punidos, por maiores
que sejam seus crimes. Acontece
que, se o Brasil matasse todos os
corruptos de todos os matizes e
especialidades Ido setor p (.blico e
privado), haveria a maior carnifi-
cina da história humana. IJuI

p
Igreja pode se

arrebentar toda
Pois é, o Papa convocou a

cúpula da Igreja Católica do Brasil
para um papo reservado no Vati-
cano. Parece que a lenha vai co-
mer solta, porque o clero brasile i
ro aprofunda cada vez mais as di-
visoes internas, tendo como nó
da discórdia a Teologia da Liber-
taça), que o Papa condena por-
que considera uma heresia que
padres e religiosos se envolvam
em questoes populares de cará-
for politico e social, Pudera! Di-
zem que há uma avalanche de de-
do-duro da direita eclesiástica le-
vando ao Papa den C.ncias sobre o
envolvimento de padres e religio-
sos em lutas sociais, notadamen-
te em questoes de acesso à terra
para agricultores pobres. Sei na),
mas essa escalada implacável do
Vaticano contra tais posiçoes -_
em resumo, contra a TeologiE da
Libertação .. ameaça levar a

Igreja Católica ao cisma, ãdivisao
inconciliável no Brasil. Na minha

opinião, o Papa e sua Cúria Rn
mana parecem querer dar razao a
Marx, que disse ser a religião o
ópio do povo", (Ju)
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Equipe australiana de filmagem: Gr.ham Kenn'th Wyse, Laurie O ' Brien Burke Tr,sh Sheopard, hjin Finlay

TV Australiana filma Itaipu
çes Públicas, que acompanha- estilo de vida. O propósito do pro-
ram todas as filmagens.	 grama é desmistificar as mudan-

Além do Ano 2000" é pro- ças rápidas ocorridas em nosso
duzido em Sydney e abordo as- mundo e fazas mais acessíveis
suntos ligados a cicia e tecno- para o público em geral. Eles jáfi-
logia. Segundo a equipe, tais as- zeram trabalhos na Europa, Ja-
suntos envolvem medicina, com- pao, Estados Unidos, União So-
putadores, agricultura, espaço, 	 viética, América Central e Ásia.
aviaçao, automóveis, esporte e Agora é a vez do Brasil.

Foz do Iguaçu exige
Royalties Já

Cesse a voz do cantor
Que, em estilo colonial,
Cante as "glórias"
Do Brasil
E exalte sua história
Pedagógica e banal,
Entre feitos heróicos
De presumlveis vitórias.

Em vez de rebuscar
Pueris acontecimentos
Dos flautas portugueses
Até nossos dias,
E preciso buscar,
Na raz'ao, outros eventos
Que mostrem ser nossa terra
Nao uma naça,
Mas sim um continente
De povos isolados,
Em três raças separadas
Sem nenhuma noça)
De uma única etnia.
Precisamos rasgar a falsa hisi ária
De raros vultos,
Com justiça, consagrados,
Para buscar, sem medo,
A ideologia -
Sem o vírus letal
Do domínio universal

Que expresse o corpo e a alma
Das três naçoes
Que habitam o Continente Brasi-
leiro.
Exaltemos as humanas floraçcs
Que em nossa Terra, entoo, se
desenvolvem,
Desde o horror do catíveiro.
Pois em nosso Gigante Amerínqio,
De norte a sul, confundidas,
Estao as tr naçc2s:
Do branco, do negro e do índio,

Nosso Brasil não éa paria do fu-
turo.
Mas sim futuro de uma pátria.
Nosso Homem e nossa Terra
Ainda estao na ebulição

Do grande laboratório
Da	 alquimia	 do	 Tempo
Que identifique Povo e Naçoo,
No universo de nosso território.

Por ora, impera
A oilha qem vil

De quem se diz herdeiro
De nossa Terra
E vende ao estrangeiro
a gente e a terra do Brasil.

Por ora, é o caos
Deixado pela bota portuguesa
Que massacrou a terra indlgena
Nas pisadas da nobre realeza.
Como se na, bastasse
A rapinagem lusitana,
Pisaram-nos as botas europ éias
De holandeses e franceses.
Sem lembrar as picadas de dor
Da Águia Inglesa e Norte-Ameri -

cana

Que aqui tiveram pouso
Pelas maos nacionais de traidores

Mestres e professores,
Levai, sem medo,
A chama da fogueira
Esses velhos tratados bolorentos
Da falsa história brasileiral
Erguei ao mundo
A Iracema desvirginada
Pelo forasteiro.
Juntai ao pranto da India de Alen
car
O massacre do Zumbi,
No cativeiro --
E entao tereis, historiadores,
A chave verdadeira,
Entre soluços e dores,
Para ensinardes às crianças
A História Brasileira.

Chamai o homem branco,
Nao o pulha da ralé
Das naus de Portugal,
Mas o digno representante
De um amor que seja humano
E universal.
Elegei Tiradentes, o enforcado,
E juntai, ao mártir,
Iracema e Zumbi.
Ento tereis alicerçado
O monumento de uma História
Que terá inicio aqui,
Neste momento, agora,
Para unir o Indio,
O Negro e o Branco,
Anunciando o marco
De uma nova aurora.

Uma equipe de televis' aus-
traliana, composta por cinco pes-
soas e mais de uma tonelada de
equipamentos, esteve fazendo
uma importante matéria sobre
ltaipu, no último dia 20, para um
dos programas de maior audi-
cia da Austr ál ia, chamado "Alórn
do ano 2000". Este programa è
visto tamb ém em outros 70 poI-
ses do mundo inteiro, inclusive
nos Estados Unidos. A equipe de
australianos, pela primeira vez no
Brasil, fará além desta mat éria
outras cinco sobre o Pais.

Durante os trabalhos de fil-
magens, os jornalistas fizeram vá-
rias tomadas aéreas da hidrelétri-
ca e do reservatório. Em terra, fil-
maram todos os equipamentos
mais importantes, como Casa de
Força, Central de Operações etc.
Eles receberam minuciosas expli-
caçoes dos t écnicos da Binacio-
nal sobre o funcionamento e con-
clusao das obras. Acompanha-
ram tamb ém as escavaç' es no
Canal de Desvio, onde sera) ins-
taladas as últimas tr turbinas.

A Assessoria de Imprensa da
Itaipu espera que a veiculaça
desta matéria desperte um gran-
de interesse em milhcs de pes-
soas, atingindo turistas em po-
tencial e beneficiando, desta for-
ma, Foz do Iguaçu e o Paraná.
Para facilitar o trabalho dos jorna-
listas foram providenciados int ér-

pretes do Departamento de Pela-

Aproximam-se as eleiç ões e
mais uma vez dezenas de candi-
datos a deputado se apresentam
para o eleitorado. Candidatos re-
sidentes em Foz do Iguaçu e can-
didatos vindos de fora. E o mo-
mento das promessas e propos-
tas extravagantes. Mas é mabém
o momento das cobranças. E
uma das cobranças refere-se h to-
tal apatia dos políticos que aqui
buscam votos com a questão dos
"royalties" de Itaipu. A arrecada'
çao do Parque Nacional do Igua-
çu, que tem sido motivo de infla-
mados discursos, éfichinha perto
do que podemos ter na forma de

royalties".

A perda da receita tributária
dos municípios afetados pela
construçoo da hidrelétrica, em
média, representa 8,5 por cento.
Mas é o município de Foz do

Iguaçu o mais castigado pelas
inundaçoes que formaram o
grande lago. Perdemos 31,2 por
cento de nossa receita tributária.
Em seguida está Santa Helena,
com 26 por cento, e Soo Miguel
do Iguaçu, com 21 por cento.

A construç^ao de Itaipu repre-
sentou um duro golpe econ&nico
para Foz do Iguaçu, que naD par-
ticipa dos lucros do empreendi-
mento. Mais do que justo, por-
tanto, que a Binacional pague
"royalties" h razoo de  por cento
para o Estado do Paraná e de 1
por cento para os municípios que
tiveram suas áreas inundadas.
Esses "royalOes" seriam calcula-
dos sobre os quilowatts produzi-
dos por Itaipu.

Dai a necessidade de unia)
de toda a comunidade nesta luta
e assim criar uma frente comum
de todos os municípios afetados.

Cultura
Brasil Brasil

Auto Elétrica Japa
Consertos de Arrancie, Attemadoms e Dk%amos

lnstaçbes e1rIcas pera autos em gemi

Rua 24 de março, s/n (trevo do M'Boicy)
Foz do Iguaçu - Parei? é
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O Ministério dos Transportes está dando toda força
00 sistema ferroviário do Paraná.

Porque sabe muito bem que para o Brasil retomar
o desenvolvimento e superar a crise, o Paraná,
seu celeiro, tem que estar devidamente preparado
e equipado. Por isso, este esforço de 2,5 TnlhÓes
de Cruzeiros chamado Projeto Paraná.

Um programa de ação que viso, a curto prazo,
modernizar por completo a malho ferroviária de nosso
Corredor cio Exportação: 730 Km em obras
de reabilitação da infra-esirutura; mais de 2,7 Km
de reforços nas esiruluros de pontes; mais de 20 Km
de construção e ampliação de desvios; 850 Km de
obras de reabilitação da superestrutura; aquisição

de máquinas e equipamentos de manutenção; aquisição
e instalação de sistemas de telecomunkaçÕes; melhorias
na sinalização de vórios trechos; cerca de 25 Km
de melhoramentos nos cinco principais pótios; melhoria
de oficinas e postos de abastecimento; construção
e recuperação de silos para grãos em Guarapuava,
Maringá, Apucarana e Londrina; e ainda muito mais.
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Prefeitura de São Miguel
	

Comarca de Foz ganha 2a Vara Criminal
volta-se ao campo social
	

e Vara de Família, Menores e Anexos
O vice-prefeito de São

do Iguaçu, Miguel Barth, acom-
panhado do secretário geral da
Prefeitura, Roberto Anselmo Ru-
ert, e do vereador Eri Bastos Ou-

tra, juntamente com delegaçces
de outras regi oesdo Paraná e do
Rio Grande do Sul, visitou o mu-
nicipio gaúcho de Vacaria para
conhecer o trabalho desenvolvido
pelo prefeito Palombini, que está
conseguindo projeCaio nacional
como administrador público.

A comitiva de São Miguel do
Iguaçu ficou impressionada com
o Programa de Habitação Popular
desenvolvido com recursos da
Prefeitura e com um programa de
fruticultura que aumentou em

aís de 400% o orçamento do
municipio de Vacaria. Outro pro-
jeto que despertou o interesse
dos visitantes foi o da Cooperati-
va de Costureiras, criada pelo
prefeito de Vacaria e que empre-
qa, numa primeira etapa, 25 se-

Administrar vultosas dividas
'deixadas por seus antecessores
tem sido o maior dos problemas
herdados pelos prefeitos eleitos
no dia 15 de novembro. Armando
José Polita, de São Miguel do
lguaçu, n'o foge à regra e está
usando muito jogo de cintura pa-
ra conseguir tocar a máquina
administrativa.

A divida vencida está calcu-
lada em 11 bilhões de cruzeiros,
herança dos ex-prefeitos Albino
Bissolotti e Flávio 3hellere J Criior.

Polita está assustado com a
divida e diz que vai levar muito
tempo para contornar a situaça).

nhoras. O exemplo deverá ser uti-
lizado em São Miguel do Iguaçu
pelo prefeito Polua, que tem em
seus planos o incentivo à instala-
çao de indústrias caseiras.

Mas o principal motivo da ida
das autoridades miguelenses
àquele municipio gaúcho foi o
Projeto Alimento para o Povo,
implantado pelo prefeito Palom-
bini. " um programa de alto con-
teúdo social, que consiste na
distribuiçao de alimentos à popu-
laçao mais necessitada" - rela-
tou o vice-prefeito Miguel Barth.
Os produtos bicos larroz, fei-
jo, ovos, bananas, frangos...)
sao adquiridos pela Prefeitura e
repassados aos pobres por 50 por
cento do preço de mercado. "O
projeto entusiasmou todos os
membros das delegaç' es, e n ,
em Sao Miguel do Iguaçu, vamos
estudar a possibilidade de adotar
programa semelhante" - disse
Barth.

No podemos ficar parados,
mas o peso desta divida compli-
ca a execução nossos planos.
No seria motivo de preocupaça)
se o débito n ao superasse a casa
dos dois bilhoes, mas onze bilh ces
é uma verdadeira loucura", disse
o prefeito.

Na tentativa de solucionar o
problema, Polita fez três viagens
a Curitiba nos últimos quarenta
dias. Nao conseguiu a soluça),
mas tampouco voltou de ms
vazias. Assinou vários tonv emos,
conseguindo recursos, equipa-
mentos e serviços, solucionando
diversos problemas do municipio.

Em solenidade realizada no
salão de júri do F,um, ria tarde
de sexta-feira da semana passa-
da, o desembargador Abraha)
Miguel, corregedor da Justiça do
Estado do Paraná, instalou ofi-
cialmente a 2' Vara Criminal e a
Vara de Famflia, Menores e Ane-
xos na Comarca de Foz do Igua-
çu. Participaram do ato os juizes
auxiliares da Corregedoria da
.Justiça do Estado Roberto Pa-
checo Rocha e Jair Ramos Braga,
juizes e promotores de Foz do
Iguaçu e região, autoridades do
Executivo e do Legislativo do mii-
nicipio, comandantes policiais e
militares e expressivo número de
pessoas da comunidade.

Há muito a Comarca de Foz
do Iguaçu reclamava a instalação
da 2' Vara Criminal, da Vara de
Famflia, Menores e Anexos, pois,
conforme demonstraram os ora-
dores que se pronunciaram du-
rante a solenidade, o advento de
ltaipu e outros fatores multiplica-
ram a populaçao e-também as de-
mandas judiciais no municipio.
Embora cheguem com atraso, as
duas novas varas se instalaram
num momento particularmente
sufocante para o Fórum local, eis
que a avalanche de açces judi-
ciais vinha formando um entulho
de processos que, por sua com-
plexidade e seriedade, sobrecar-
regavam julses, promotores e ser-
ventuios a ponto de compro-
meter a eficiência da Justiça em
Foz do Iguaçu, haja vista que as
questes de famflia, menores e
anexos estavam ligados à Vara
Criminal.

A mudança implica na vinda à
Comarca de mais dois juizes e
dois promotores de Justiça titula-
res.Assïrn,oFrum local ter âum
total de cinco juizes e cinco pro-
motores de Justiça titulares, um
juiz e um promotor substitutos.
Além disso, espera-se para este
ano a instalação da Junta de
Conciliaçao para questces traba-
lhistas. agora ainda dependentes
da Vara Civel,
INDEPENDÊNCIA EAU TONOMIA

Representando a Comarca de
Foz do Iguaçu durante a soleni-
dade do dia 21, o juiz Rubens Bit-
tencourt, da 2' Vara Civel, fez um
pronunciamento em que defen-
deu a necessidade de indepen-
dência e autonomia para o Poder
Judiciário e destacou a "figura do
magistrado, que, pela vida afora,
na busca do aorirnnramento d

sua capacidade julgadora, se de-
fronta com as mais imprevistas e
surpreendentes facetas da vida
himana" - segundo disse.

O juiz lembrou que "o pais vi-
ve nos dias atuais a euforia do
restabelecimento do Estado de
Direito", o que implica num "Po-
der Judiciário fortalecido, inde-
pendente, bem estruturado, or-
ganizado, eficiente e produtivo".
E acrescentou: "O que se deseja
é que os homens legitimamente
incumbidos de realizar as refor-
mas constitucionais, através da
Assembléia Nacional Constituin-
te, estejam bem atentos a isso.
Quanto mais o Judiciário depen-
der da boa vontade e da compre-
erisao dos outros poderes, menos
ele estará preparado para exercer
sua missa) social, na defesa das
garantias constitucionais".

Para que isso seja possivel -
argumentou Bittencourt -' "é
necessário que o Poder Judiciário

Os lojistas de Foz do Iguaçu já
possuem o seu Sindicato, tendo,
em consequência, desde já, re-
presentatividade junto ao Minis-
tério do Trabalho. O Sindicato
nao abrangerá apenas empresá-
rios logistas de Foz do Iguaçu,
mas também de Medianeira, San-
ta Helena, Santa Terezinha de
ltaipu, Céu Azul e Mateldia.
Agora os lojistas passam a ter uma
entidade legal para defender seus
interesses e prestar assistência ju-
ridica, módica e odontolica.

De imediato, &J% da contri-
buiçao sindical recolhida anual-
mente passará a ficar no munici-
pio. Isto representa, em média
anual, aproximadamente 120 mi-
ihrq d cruzeiros. Com a criaCãD

seja efetivamente independente,
com todos os seus predicamentos
estabelecidos pela Carta Magna,
inclusive quanto à autonomia
econômico-financeira e adminis-
trativa, reconhecendo que ne-
nhuma lesao ao direito individual,
coletivo ou difuso deverá ser ex-
cluido da apreciação da Justiça, à
qual todas as pessoas dever ao ter
acesso, assegurando assim a
prestação jurisdicional através de
advogados constituldos ou da
Assistência Judiciária remunera-
da pelo Estado".

Finalizando, disse o juiz Bi-
trencourt que com a instalaç'
das duas novas varas na Comarca
de Foz do Iguaçu abre-se "mais
uma oportunidade para que os
ideais de justiça atinjam os recla-
mos daqueles que têm seus direi-
tos ameaçados ou violados, asse-
gurando a confiança do povo nas
autoridades, nas instituiçoes e,
principalmente, na sua Justiça".

do Sindicato, os empresários lo-
jistas terao uma cadeira na Junta
de Conciliaçao e Julgamento de
Foz do Iguaçu, que deve começar
a funcionar brevemente.

A diretoria provisória está
constituida por Fouad Mohamad
Fakinh (presidente), W1is Victõ-
rio Benvenutti (secretário), Akbu-
bi Brachi (tesoureiro), Arnaldo
Bortoli (diretor social), Filete
mazzuco Alves, Coiti Suzuki,
Ornar Tosi e Shigueru Fukusshi-
ma (suplentes), Oscar Thomé,
Sadi Carvalho e Inaudi Savaris
(conselho fiscal), Olivo Antoniolli,
Alberto Holler e Joa) Fernandes
Queiroz (suplentes do conselho
fiscal),

Dívida assusta prefeito
de Sào Miguel do Iguaçu

ITÃWCONDICIONADO1
1 PARA AUTOMOVEIS 1

MARCA DA NOSSA TERRA

Lojistas iguaçuenseS
fundam sindicato
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Tudo isso, num prazo máximo de 4,5 anos, vai
lobrar a capacidade de escoamento da produção
xranoense através do corredor de exportação
le Paranaguá.

Mas não será preciso esperar para ver os
suttodos dos melhorias implementadas pelo
rojeto Paraná.

Eles já estão bem expressos no recorde de
transporte de carga que a Rede, em 1985, alcançou
em nosso estado: 1 Milhão de Toneladas
Trans~ / Mês.

Uma prova concreta do retomo de todo esse
investimento.

Projeto Paraná. Mais empregos, mais riquezas,

mais divisas e mais expressão porrilca para um Estado
que sempre suou a camisa e que muito pouco via
de volta.	 - -

Projeto Paraná. E o Ministério dos Transportes
cokcando nosso
Estado definitivamente	 RMA
no seu devido lugar. 	 FffiM S.A.

éo dos bnspodes



Pegando o estrado

Delícias da vida na serra

Todos cantam sua terra, também vou cantar a minha

Juveincio Mazzarollo
Magnifico show das águas
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De tanto girar mundo afora, aos poucos
fui aprendendo que numa viagem o que inte-
ressa no é apenas o destino, mas também
- e às vezes principalmente - tudo o que há
ao longo do caminho. E hviagens em que
chegar pode ser o que menos interessa, tan-
tas são as viss e emoçs que a estrada e
todas as belezas a que ela conduz reservam a
quem passa por elas como se estivesse ou-
vindo uma sinfonia sem perder uma acorde,
uma nota, uma frase melódica.

De avío? De &ibus? De carro? A pé? A
cavalo? Tanto faz. O importante é estar via,-
jando. É ir - ir sem fixaç-ao em ponto algum
de chegada, sem roteiro definido e sem hora
de chegar. Um v& de aviaD ésernprefantàs-
tico, especialmente quando o espetáculo fica
por conta das nuvens. Mas o vaiao é rido
demais, voa alto demais e assim o que sobra
mesmo é o ponto de partida, o ponto de che-
gada e o nervosismo da descrença na segu-
rança que a nave oferece. O Enibus, bem, o
ónibus, por mais que leve a algum lugar, difi-
cilmente passa de um tormento. A rigor, o
ônibus só tem um momento agradvel - o
do desembarque. Ir a pé pode ser melhor do
que toda a maneira de ir, mas depende de
distância a percorrer e do tempo disponFvel
para que a caminhada tenha alguma recom-
pensa. O cavalo, ahl o cavalol Lamentavel-
mente, o cavalo ficou na saudade e está
transformando mais num enfeite do que num
meio de locomoça. Mas deveria ser fasci-
nante uma cavalgada de dias e dia' semanas
e semanas, como as que se faziam antes da
invasao	 da	 máquina.

Há, contudo, um consolo para a melancolia
deixada pelo cavalo - a liberdade e agilidade
que seu substituto, o automóvel, trouxe coo-

sigo.
Pelo ar ou pelo mar, cada viagem tem seu

fascinio, mas, entre o pouco que está ao meu
alcance, nao troco nada por uma boa estrada
e um carro digno de confiança.

Viajar de carro é uma arte que se resume
em saber andar e saber parar, sob a batuta de
um acelerador, um freio e um volante obe-
dientes. Poderiam os homens desinventar
muitas coisas, nunca porém o autombel e a
estrada que levam as tantas maravilhas espa-
lhadas por toda a parte. De quilxnetro em
quilômetro, de cidade em cidade, no subir pe-
los morros e descer pelos vales, cruzando
matas e plantaçoes, rasgando horizontes,
cortando chuvas e reencontrando o sol,a ca-
da passo há um encanto e urna emoça.

Um trajeto só áruim quando é curto, por-
que, seja qual for a direça) em que se embar-
ca Brasil afora, ela leva a um mergulho cons-
tante no espetulo da natureza, das obras
dos homens e dos próprios homens.

Qualquer roteiro è deslumbrante, e o que
se pode traçar daqui da fronteira em direça
ao sul reserva tudo o que se espera de uma
viagem, dessas viagens que se faz em forma
de trégua na luta da vida eaténa forma defu-
ga de si mesmo para melhor encontrar-se
consigo mesmo.

Mas é preciso levar junto a câmara foto-
gráfica para gravar as imagens e depois, atra-
vás delas, repetir o passeio a qualquer mo-
mento, sem sair de casa.

Vamos lá? S a cerca de oitocentos quil b
metros que nos ligam e também nos separam
da serra do nordeste do Rio Grande do Sul. A
reportagem naD é, seguramente, a melhorca-
rona, mas é tudo o que posso oferecer, com
paradas em alguns dos pontos que obrigam a
a desligar a máquina e apear para ver o que
há para ver.

Depois de andar meio dia, sem preguiça
e sem afobaça, a viagem nos coloca h frente
das Quedas do Rio Chapecô, em Abelardo
Luz, Santa Catarina, e elas nos arrastam para
dentro da água. Ali, como aqui onde est ao as
Cataratas do Rio Iguaçu, o construtor do
mundo se demorou um pouco mais do que
em outras partes e despejou toda sua geniali-
dade.

A imagem aqui exposta apresenta apenas
um preâmbulo do magnifico show que as á-
guas dão na sequência de degraus esculpidos
na pedra, formando uma escadria de espuma
sobre a torrente que rola delicadamente entre
margens cobertas de exuberantes florestas.

um recanto tão belo quanto anàiimo
- como se aquele rio tivesse adotado a hu-

Praia ou serra - são duas alternativas
que se colocam para as faias dos ga (chos e
todos os que vaD ao sul-entre dezembro e
março. Qualquer das opçoes é, sem dtwida,
sensacional. Cada uma tem seu lado exta-
siante, e bom mesmo é poder desfrutar da
praia e da serra. Mas, se o veranista precisa
optar entre uma e outra, a serra tem tudo pa-
ra levar vantagem.

Nem á necessário escolher muito. De um
municfpio a outro, as atraçs da natureza
virgem somadas hs que a m aD humana acres-
centou oferecem um banho de sossego e en-
cantamento. Dividindo o tempo e o movi-
mento entre_a cidade e a roça, o turista tem á
sua disposiç aD praticamente todas as delrcias
que o bom gosto procura.

Pode ser Bento Gonçalves, ou Garibaldi,
ou Veranolis, Ant&uo Prado, Caxias do
Sul, Farroupilha. N, não precisa ser Grama-
do ou Canela, mas, evidentemente, Gramado
e Canela não uma visita. Tanto
faz, também, hospedar-se ou acampar em

mildade para se tornar ainda mais arrebata-
dor. Por ser assim, porém, o recanto de graça,
e beleza corre o perigo que vitimou inapela-
velmente as Sete Quedas de Gualra. Os cons-
trutores de barragens já ameaçaram as Que-
das do Rio Chapecôcom uma muralha crimi-
nosa, e isso alerta para a necessidade de pro-
teçao do lugar contra as investidas do mate-
rialismo sem alma e sem sentimento.

Grande parte das maravilhas do mundo
tem nas águas seu principal componente, e
entre as maravilhas das águas do mundo as
Quedas do Rio Chapecô estão no painel de
frenteformando a infindável galeria de arte
plasmada pela matéria em movimento, pela
cor e pelo som da natureza.

um ponto - como este do Rio de Prata, que
a foto mostra - ou andar de um lado para
outro em busca do ar puro, das parreiras in-
termin áveis, das cantinas das ind (etrias de vi-
nhos ou dos por oes das casas dos agriculto-
res, onde quase invariavelmente reina a fartu-
ra, fartura que á fruto da natureza ainda imu-
ne ao envenenamento dos agrotôcicos.

Pelos vales e montes da serra do nordes-
te gaúcho estende-se uma esp&ie de terra
da promiss, onde corre leite e mel, vinho,
cachaça e graspa, onde vicejam frutas e ver-
duras das mais variadas espies e dos mais
ricos sabores.

A cobertura vegetal nativa reina com
pomposidade sobre oitenta por cento da re-
gi, dado que a exploração agrtcola ou pe-
cuária éimpraticàiel devido átopografia me-
cessrvel. Enfim, com o que a natureza colo-
cou ali e com o que o braço trabalhador
acrescenta resulta um meio ambiente que dá
à regi' , o título de campe ado mundo em lon-
gevidade - o que, por si só, diz tudo.
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Magnificência dos templos
Impossfvel percorrer o Rio Grande do Sul,

notada mente as cidades e povoados da serra,
sem deter-se nas monumentais igrejas que
quase sempre reinam soberanas desde os
pontos mais altos do lugar. Com ou sem fÕ, é
preciso nao ter o menor dom artístico para
passar pela magnific'icia dos templos cris-
flaos quem apenas passa por mais uma
edificaça) entre as tantas que abrigam gente,
indústrias, comércio, poderes p (blicos e tudo
quanto faz a arquitetura e a engenharia pro-
duzirem o que o engenho humano é capaz de
conceber e realizar.

" A belíssima Igreja Matriz S ao Luiz Gon-
zaga (foto), de Veranpolis, é uma amostra
do que há de melhor, do que há de deslum-
brante em dezenas e dezenas de templos er-
guidos pelos colonizadores a partir do fim do
século passado.

Em toda sua dimensa) e em todas as
suaq fnrmas os templos re (rem sequramen-

te, o mais belo, rico e completo de toda a pro-
duço artística do povo de cada localidade.
Dificilmente uma daquelas cidades apresenta
em seu conjunto arquitet&iico edificaçces e
obras mais artísticas e espetaculares do que
as igrejas. E elas variam no estilo de acordo
com a origem européia (França, Itália, Ale-
manha...) das congregações que trouxeram,
junto aos imigrantes, o cristianismo para o
Novo Mundo.

Difícil é dizer qual seria a mais bela, por-
que, na verdade, cada uma tem a beleza que
as outras na) tn, e, de fato, uma completa a
beleza da outra, de maneira que, juntas, for-
mam um complexo de grandiosidade, sun-
tuosidade e sublimidade que, se nao elevam
alma e coraça) aos cais, arrebatam os olhos
e as emoções em viagens por um mundo ir-
real, que realmente parece na) ser deste
mundo.

Swnuswio dos Capuchinhos, em Vila Ip e Vacaria

No mundo da uva e do vinho
Você está entrando no mundo do vinho" (o por todos os processos de produç dos

- diz a inscrição do monumento (foto) cons- m(itiplos derivados da uva, ali,, é claro, de
truldo em sua homenagem sobre a estrada colocar à disposiça) a bebida que o visitante
que dá acesso a Bento Gonçalves. A obra sim escolhe e na quantidade que o paladar aceita.
boliza uma pipa e foi erguida para a 5 0 Festa Percorrer todas as instaIaçs das maio-
Nacional do Vinho (Fenavinho) do ano passa- res cantinas e ouvir as explicaçs necessá-
do.	 rias para aprender alguma coisa do mundo

Ë festa do vinho em Bento Gonçalves, mágico do vinho é programa que leva meio
Festa da Uva em Caxias, Festa da Champa- dia, um tempo que 

ri apagará tão facil-
nhe em Garibaldi, Festa da Maça em Veranb- mente da lembrança. Quem n ao sai tonto pe-
polis - e, de festa em festa, aquele povo ce- la quantidade de bebida tragada sai embebe-
lebra todas as honras de que o deus Baco é dado pelas curiosidades que resolveu em sua
digno,	 cabeça.

Mas, estando na serra gaúcha, na serra	 O cientista Pasteur afirmou em seu tem-
da uva e do vinho, é preciso entrar realmente p0, com toda a sabedoria, que o vinho é a
neste mundo, para sentir a verdade da frase mais saudável das bebidas. Se isso é verdade,
escrita na pipa-monumento. As grandes can- e só pode ser verdade, entrar no mundo
tinas oferecem ao turista guias especializa- do vinho e dele não mais sair é, a[ érn de deli-
dos, aeratrnente lindas garotas, para conduzi- cioso, saúdel

ACUA t4A BOCA
DRItfR'S

N	 /
A jneIor casa noturna da regiao
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* Shows de segunda a sábado
* Artbtas de renome internacional
* A partir da 01:00 hora,Strip-Tease

Av. Brasil - em frente his Casas Pernambucanas



Caneco
Restaurante e Pizzaria

Atendendo com serviço a Lacarte.
Lanches. Pizzas e Chopp.

Atend i mento até a 1 hora da rnanh
Av. das Cataratas. 1301 - 	 Fone 74-16

Visite-nos em Foz do Iguaçu e você receberá todo
o nosso bom serviço

Cozinha Internacional

• Paelha Va1enana	 • Carnes
• Frutos do Mar	 1 Aves
• Camarões	 • Bacalhau
• Puxes	 1 Massas
• Caldeirada	 • Vatapa

=	 —PAQU/TO SERRANO-

T1JNJ ABATE
Rua Almirante Iarr,s 893 - Galeria Viela
Fone: 74-3084 - Foz do Iguaçu - PR
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Um leito novo
.	 I

	

.	 de vestir
Linha masCu/ina,

feminina e infantil

Rua Almirante Barroso, 806-A- Fone: 743876 - Foz do Iguaçu-

PRODL'TOS DE QUAl IDADE

O bem vestir da cabeça aos pés

Av. JK., 456 - Foz do Iguaçu

Escritório
Jurídico

Advogados	 Direito Civil

	

Anadir Rule dos santos 	 Direito Criminal
César Augusto Zarate	 Direito Trabalhista
Miguel Santiago Prates 	 Direito Família

Tr avessa Cristraro Wench.91. 30 andar, Edifício Metrópole

	

sele 30/	 rone (6S' 74 18 Foz do Iguaçu-Pr

DIVIRTA-SE GANHANDO
DINHEIRO
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III	 1	 iii	 à	 1	 11 H() 1 I( )WA
Av. Monsenhor Rodrigue,, 1 4

(iudad. P e. S troessuer - Paraguai- Fone: 244
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Este/amar,': Rainha das Piscinas,
Gatinha Sa/vatti ou tudo isso de
uma vez?

Água na Boca

Ë ou n _ao é de dar água na boca? petacu los de arte e erotismo, to-
Se é! E olha que os shows na Boi' das as noites da vida das Tr ês

Te Agua na Boca v. <) por ai mesmo Fronteiras. Fica aí na Avenida
mulheres exuberantes, dando es- Brasil, centro de Foz do Iguaçu.

Vá ver e curtir.

Pr-

Em primeira mo
Hoje à noite, nas piscinas do Ho-	 rantes está anunciando: todos os -
tel Salvatti, vers ' o 86 do Concur- 	 dias, às 8 da noite, duas horas de
so "Rainha das Piscinas", numa	 shows, com nomes respeit áveis,
promoçao do jornal NOSSO	 como Blota Júnior, S érgio Reis,
TEMPO e do colunista ARAIJJO. 	 Luiz Vieira, Moacir Franco, entre
19 lindas candidatas estar	 des-	 outros. E às 10, filmes classe A.
filando perante um seleto grupo	 com mais de 250 películas que a
de jurados na festa da beleza da	 emissora paulista adquiriu
nova geração iguaçuense. 	 temente. Com uma vantagem:

000	 filmes inéditos, oquevalea pena,
Estará aniversariando neste dia 2B	 pois ultimamente o que as princi-
o garotao Clemar Augusto Mal- 	 pais redes estao mostrando de re-
mann. Parab éns pelos seus 14	 prise, é brincadeira. Quem sabe,
anos,	 agora, com filmes inéditos, a

000	 Bandeirantes provoca o hábito de
Mesas - somente no local da 	 se voltar a vel filmes na TV,
festa - com reserva antecipada, -
pois a procura durante a semana
foi intensa. Animaçao do Grupo
Sociedade Anônima, com apre-
senta ço de Sadi Buzanello.

000
Est 'ao patrocinando este concur-
so as seguintes empresas:Casa
Flórida, TV. Tarobá, Hotel Salvat-
ti, Restaurante ABAETE, Casa
Montreal, Relojoaria Diamante
Azul, Auto Peças Amédca, Loja
Dama, Leocádio Turismo e Para-
natur. Ainda colaboram com este
evento social: Play Time, Ceràni-
ca Galli, Ultra G (Domareski),
Embraer, Rádio Cultura, Savaris
Joalheiros, Wadipel, A J6a, M.
Rosemman, Prefeitura Municipal
e Sindicato de Hot éis de Foz do
Iguaçu.

000
Tenente Silveira, da PM de Foz
do Iguaçu, depois de muitos anos
em nossa cidade, foi transferido
para a cidade de Guatra, onde as-
sumirá o comando da PM. Para-
béns.

000
Dia 7 de março, na Boate Água
Na Boca, a escolha da Rainha do
Bum-Bum na testa do Preto a
Branco, numa promoçao do Pe-
ninha, o homem da noite. Na fes-
ta, dezenas de gatas estonteantes
estarao desfilando na Água na
Boca.	

000
Empresário Narcisio Valiatti as-
sumiu na terça a presid ência da
ACIFI - Associaç'ao Comercial e
Industrial de Foz do Iguaçu, em
lugar do empresário N

élson Do-
mareski, para um período de 2
anos. Valiatti é o atual presidente
da FUNEFI - Fundaçao Educa-
doaI de Foz do Iguaçu. Sucesso à
sua diretoria.

000
Dois amigos, um dono de uma
emissora de rádio, outro de uma
Agência de turismo, sempre es-
tao juntos nas festas VIPs da ci-
dade. O que muitos nao sabem è
que o segundo "ioubou" a antiga
namorada do primeiro. Coisas da
vida, digo, do destino.

000
A sociedade local, através da par-
ticipaço dos empresários e pro-
fissionais liberais, cada vez mais
modernizada. De um lado a pre-
sença constante de suas esposas
nas festas e acontecimentos im-
portantes de Foz e, de outro, a
classe incrementando os eventos
maiores da terra.

000
Arquitetos Nilson Rafagnin e es-
posa Mariem Damen, em plena
atividade no moderno escritô'io
localizado na Av. Brasil, ao lado
do antigo Correio. Um ediflcuo re-
sidencial nos planos do casal.

000

Agora que acabou a novela Ro-
que Santeiro, uma excelent pn-

(1113 é a novidade que a



Fotos: Chico

A festa desta sexta-feira no Sal-
vil está com seu sucesso gar,r'i
tido. Praticamente todas as me-
sas vendidas, 19 candidatas be-
lissimas e um corpo de jurados
selecionadc com muito cuidado.

000
Em tempo: Aniversaria neste do-
mingo, dia 2,0 Erivelton Flores -
só que n'ao vai ter festa para os
amigos, especialmente os guias
turísiticos, porque a inflaçio e o
pacotao do Funaro na) permitem,

000
Mais dois novos sécios no Rota-
ry Club Foz/Ponté' Júlio César
Gomes de Oliveira (Grupo Bogari)
e o engenheiro Carlos Barbosa
(Furnas).

000
O artista plástico Aroldo Alvaren-
ga está patrocinando uma linda
lembrança para cada uma das
participantes do nosso Concurso
Rainha das Piscinas-86. Galeria de
Artes Vale das Borboletas équem
irá fornecer estes mimos.

000
Prá finalizar: "Ajude uma entida-
de de beneficência. O lucro é de
todos,

Caco Drink's
Cada vez mais incrementada a vi-
da noturna da Turisca p . E nisso, a
boite Caco Drink, situada no cem
tro de Foz, proximidades do Hotel
Internacional, tem um destaque
especial: beldades, alegria, des-
contraçao, boa mfsica e um ser-
viço de bar a todi prova.

Quem será
a Rainha

das
Piscinas-

1986?
A resposta será dada hoje

noite, naquele que será, certa-
mente, o maior show de beleza
feminina das Tr Fronteiras. Ai
vao, como aperitivo, as fotos de
algumas das garotas que estara)
concorrendo ao titulo. Elas e ou-
tras sao 19 r,andidatas - esta-
rao concorrendo ao titulo. Elas e
outras - sao 20 candidatas -
estarao desfilando toda sua bele-
za e sensualidade junto pisci-
nas do Hotel Salvatti, hoje à noi-
te, numa festa memorável, com
cobertura da TV Tarobá 'e da im-
prensa. Ainda há um lugar nas
mesas pra você ver de pertinho
os encantos femininos de Foz do
Iguaçu.

-

Mariana Crisleide	
7z

lwrüir

1
Gatinha
Salvatti

Dia 29, sábado, a partir das 22
horas, Estela (foto) estará coman-
dando o sensacional desfile de
rou pas Intimas - sã imaginem)

quando será eleita a 'Gatinha
Salvatti-8'. Coreorafia da pró-
pria Estela; promoça) dela e do
Itamar - pra você ficar tonto
com tanta beleza e sensualidade.

Av. JK,.3.540
Fone 73-4796
Foz do Iguaçu

O melhor ambiente da fronteira
COM ar condicionado central

SteIa,nary Brizola	 Fr,n cine Nogueira da Silva

CHURRASCARIA
NOVO MUNDO

Nossos garçons tudo farao para agradai-lo	 muito especial preparado.
Temos 10 tipos de carnes diferentes. por isso escolha O	 Dispomos de um excelente serviço em bebidas que

que mais gostar.	 colocamos à sua disposicao.
Em nossa mesa de frios temos 22 tipos de delicioças 	 Finalmente, escolha a sua sobremesa preferida e tome

saladas a sua espera.	 o nosso cafezinhoObserve os nossos pratos quentes. Sempre temos algo

Estamos preparados para atendê-lo muito bem!

Elíane Rorato
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Dias 15 e 16 de março, Feira de Bezerros e
Gado Geral em Medianeira

Reunidos no CoIio Nossa
Senhora Medianeira, os integran-
tes da Comissao Organizadora da
1 1 Feira de Bezerros e Gado Ge-
ral, marcada para os dias 15 e 16
de março, decidiram que os ani-
mais inscritos para serem vendi-
dos ou leiloados deverão chegar
ao local da expo si ç^eo nos dias 13
e 14, num trabalho que deve ser
acompanhado pela Comissão T&-
nica formada por Anti,io Jrge
de Andrade, da Acarpa, Sérgio
martins, da Sudcoop, Wlian Me-
dina, da Cotrefal, Virlio Bazzo,
agropecuarista, Ricardo Kassel,
Sentin Barato, do Sindicato dos
Trabalhadores Rurais, e Antio
Terra, do Si ndicato Rural do mu-
nicipio. O acompanhamento da
Comissao T écnica deverá evitar
que sejam apresentados animais
no inscritos ou que sejam porta-
dores de alguma doença.

Para a exposi ç^eo de bovinos e
bubalinos a Comi ssão Técnica
exige apresentaçao de certificado
de vacinação contra a febre afto-
se realizada entre 15 e 60 dias da
data de encerramento da feira e
atestado de exame negativo para
brucelose realizado até 60 dias
antes da expoça, mas em se
tratando def-neas entre tr e oi-
to meses de idade, o exame pode-
à ser substituido pelo atestado de

vacinaça. Para bovinos de 'raças
européias e leiteiras será exigida
prova de diagetico negativo de
tuberculose efetuada no prazo de
60 dias do t érmino da feira. Tam-
bém será exigido atestado de va-
cinaça) contra o carbCriculo sin-
tom ático, também conhecido po-
pularmente por manqueira. E pa-
ra animais de en9orda, desde que
cadastrados, seraD exigidos ape-
nas os atestados de vacinação
contra a febre aftosa e o carbCn-
culo sintomático.

Em relação aos equinos, exi-

ge-se atestado negativo ao ane-
mia infecciosa realizado 30 dias

antes do encerramento da expo-
ç'ao, além de atestado de vacina-
ç' o contra a adenite estreptocã-
cica (garrotilho) realizada entre
30 e 180 dias do encerramento da
feira.

Ovi nos e caprinos devera) es-

tar vacinaos contra a febre aftosa,
na mesma forma que os bovinos e

bubalinos, além de exame negati-

vo de brucelose, realizado no má--

ximo até 60 dias antes.

COMI .SS4 O ORGANIZADORA
António Terra, do Sndicato

Rural; Virgilio Bazzo, produtor;
Darci Appio, da Secretaria da

Agriculura e Meio Ambiente; Iri-

neu relissani, aa Associação Lo-
mercial e Industrial; lgnio Do-
nel, da Cotrefal; Antio Jrge de
Andrade, da Acarpa/Emater; Se-
no Cláudio Lunkes, da S.idcoop;
e Sentin Barato, do Sindicato dos
Trabalhadores Rurais, sa) os res-
ponsáveis pela organizaç ^ao e
administração da 1 1 Feira de Be-
zerros e Gado Leiteiro de Media-
neira.

Os produtores agropecuaris-
ias interessados em fazer suas ins-
cri çes ou em obter informaçs
mais detalhadas podem procurar
a funcionária da Secretaria da
Agricultura e Meio Ambiente Vi-
tória Sapiaginski.

JCADIO
' u[-IISMO

Reg, Emb. N? 031 46-00.42-8
VOOS DIÁRIOS

VARIG VASP - TRANSBRASIL

.Avenida Brasil, 746 - Fone: 73 4440
85 890 Foz do lguaçu - Parana

lã	 Engenharia e
Construçoes Ltda

érico tomasetti

Planejamentos - Projetos . Obras . FiscalizaÇÃO
Administração - Fundações

A empresas sao (orno os homens:
pari (onhecë Ias, basta dizer o que fizeram

Rafahin Palace Hotel
- Condomínio Lago dos Cisnes
- Hotel Canima S.A.
-- Motel Cassino
- Texiil Osman Lida.
-- Agência Telepar
-- Agência Banestado
- Exportadora Bahia
- Hotel Campestre
- Posto Texaco
- Centro Gastronômico Rafagnin
- Subestacio Elevanora Furrir
Um passado assim dinam'co faz
prever um presente e futuro de

grandes realiza çes

Residência Sr. Yassine Faovarhiri
- Residência Dr. Eloy Hicrmann

Residência Sr Armando Binotio

-	 Residência Sra. Maria Wcia
Bosquiroili
- Residência Dr. Joo Luis Felix
-- Residència Si Manoel Jesus da

Silva
- - Residência Sr. Tbdallah Amin
Nasser
- Residência Sr. Arlindo Monteiro
- Resi' :ência Sr. José Carlos
Cavalieri
-	 Residência Sr. Estevao Carlos da
Silva
- Residência Sr. Rodolfo Haudtmariri

Residência Sr. Wliel Benedito
-	 Residência Sr. Dionilson Molhoranca

- Residência Sr. Waldir de Rezende
Há 5 anos presente nas grandes obras

de nossa cidade
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Classificados
DOCUMENTOS FURTADOS

Declaro para os devidos fins de

	

	
DOCUMENTOS FURTADOS

Declaro para os devidos fins dedireito que foram furtados de mi- direito que foram furtados de mi-
nha residência, no dia 24 deste nha reidõncia, no dia 24 destemês, os seguintes documentos:
- Carteira de Identidade n° 30 nas, os seguintes documentos: -

Ca rteira de Identidade n°307.630630- Pr.; 'Carteira de Habilitaçd Pr,; Carteira de Habilitaçãode
e.Motorista n° 368.753 - Pr.; CPF
n° 010.2.519-04, MF.; cartao Motorista N° 368.753 - Pr.; CPF

especial do BANESTADO; car(aD 
n° 010.2.519-04, MF; cart

especial do BANCO NACIONAL; especial do BANESTADO; cart
especial do BANCO NACIONAL;titulo de eleitor; car(ao de crédito titulo de eleitor; carto de créditodas CASAS PERNAMBUCANAS ;doe talhes de cheques do BANES - do PROSDOCIMO; cart de cré-dito das CASAS PERNAMBU -TADO e do BANCO NACIONAL, CANAS; e tal,es de cheques doagências desta cidade. BANESTADO e do BANCOFoi registrada queixa desse 

furto na Delegacia de Policia local, NACIONAL, ' ag ências desta ci-

e se alWuem encontra-los favor dade.
entregar á rua Belarmino de	

Foi registrada queixa desse
furto na Delegacia de Policia lo-

Mendonça n° 493, Telefone cal, e se alguémencontrá-los fa-
74-53 vor entregar à rua Belarmino de

Foz do Iguaçu, 25 de Fevereiro 	 Mendonça n° 493, telefone
de 1986.	 74-53

Si/via Damiao Werner 	 Foz do Iguaçu, 27 de fevereiro
-	 de 1986.

DOCUMENTOS FURTADOS 	 Silvia Damio Werner

Declaro para os devidos fins de 	 AQUARELA

direito que foram furtados de mi- 	 (MOVEIS
nha residência, no dia 24 deste
mês, os seguintes documentos: 	 VENDE—SE

- Carteira de Identidade n° 307 Uma f ábrica de toldos em plena
atividade c/ maquinio completo

630 - Pr.; Carteira de Habilitação ,
de Motorista n° 368.753 - 

Pr.; contendo um terreno de 700 m2
CPF n° 010.282.519-04, MF; car- c/ uma casa residencial. Aceita-to especial do BANESTADO; se carro no negócio. Tratar fone

73-3340carto especial do BANCO NA-
CIONAL; titulo de eleitor; cartão 	 VENDE—SE
de crédito do PROSDOCIMO; Um telefone Comercial. Tratar
carto de crédito das CASAS pelo fone 73-2414 ou 73-3562
PERNAMBUCANAS; e tals de
cheques do BANESTADO e do 	 VENDE--SE
BANCO NACIONAL, ag ências Um sobrdo com 252 m2 em aI-
desta cidade.	 venaria, com ar condicionado e

Foi registrada queixa desse telefone junto. Parque Presidente
furto na Delegacia de Policia Lo- à 30 metros do asfalto. Tratar pe-
cal, e se algu

ém encontrá-los fa- lo fone 73-5680 com Jo.
vor entregar à rua Belarmino de
Mendonça n° 493, Telefone	 VENDE—SE
7453	 Uma moto Hiamaha TT 125 ano 82

Foz do Iguaçu, 26 de fevereiro de em ótimo estado de conservaç ão

de 1986.	 trator pelo fone 73-5834

Silvia Damio Werner
 Extra,. .-> de Blocos

Legio da Boa vontade	 Amaury Rainho Junior,. firma de
Foz do Iguaçu e situada h rua

Na forma do par ág rafo pri- Edmundo de Barros, s/n, Centro,
meirodo artigo 8°e artigos 11,14 com CGC 76.183.409-0001/52 e
e 15 dos Estatutos da LBV, são com lnscriç Estadual 4262
convocados os Legionários da - x, comunica que extraviou 12
Boa Vontade a se reunirem na (doze) blocos de Notas Fiscai,
Avenida Rudge, 700 - Bairro sendo dez blocos de 001 à 500 sé-
Bom Retiro - Cidade de SãO rie D e dois blocos 1551 à 10.
Paulo - Estado de SD Paulo - 	 Foz do Iguaçu, 2B de fevereiro de
Brasil, no dia 1°de março de 1986, 1986
às 14 horas, em primeira convo-
caço, ou às 14:30 horas, em se-	 Extravio de Blocos
gunda convocaçao, com qual-
quer número de Legionários pres- Amaury Rainho Junior, firma de
sentes para deliberarem sobre os Foz do Iguaçu e situada h rua
assuntos da seguinte Ordem do Edmundo de Barros, s/n, Centro,
Dia:	 com CGC 76183.409-0001/52 e
a)a apreciação das atividades do com lnscriç Estadual 42252

ano findo;	 - X, comunica que extraviou 12
b) aprovação das contas da Dire- (doze) blocos de Notas Fiscais,
tona e o Balanço Geral para aque- sendo dez blocos de 001 à 500 s é-
te exercicio; 	 rie D e dois blocos 1551 h 10.
c) reforma dos Estatutos; e,	 Foz do Iguaçu , 29 de fevereiro de
d) assuntos gerais.	 1986

São Paulo, 15 de fevereiro de Extaviode Blocos
1986.

José de Paiva Netto	 Amaury Rainho JLnior, firma de
Diretor-Presidnete da LBV Mundial Foz do Iguaçu e situada h rua

Edmundo de Barros, s/n, Centro.
VENDE—SE com CGC 76.183.409-0001/52 e

Restaurante próximo a hot éis i ia com Inscriç Estadual 42205289
rua Xavier da Silva 679. Especiali- - X, comunica que extraviou 12
zada em Izaria Alacart inches, (doze) blocos de Notas Fiscais,
com boa clientela. Motivo: Mu- sendo dez blocos de00l à 500 sé-
dança de cidade. Interessados rie D e dois blocos 1551 á 10.
tratar no mesmo local fone: Foz do Iguaçu, 30 de fevereiro de
74-1452.	 1986.



Matou a mulher e
dormiu duas noites com o cadáver

	..bo Gonçalves Godoi, 55	 a discutir com a mulher e a age-	 mingo (dia 23), agentes policiais

	

anos, depois de matar a mulher, 	 diu até  morte,	 prenderam o autor, que já estava

	

Olazina Souza Codoi, 50 anos, a	 O crime foi descoberto por	 deti o pelo filhn,

	

chutese socos, dormiu duas noi- 	 J)sÕ, 27 anos, filho do casal, que

	

tes ao lado do cadáver, que foi	 na tarde de domingo foi visitar os 	 A tragb';ia ocorreu em Pitn-

	

encontrado na cama do casal no 	 pais e encontrou a mae morta. 	 ga, naR proximidades de Curitiba
último domingo.	 Apavorado com a cena, ..bsb pe-	 e, segundo alguns policiais,,baD

	

O crime aconteceu na tarde	 diu aos vizinhos para que fossem 	 Godoi, transtornado pelo excesso

	

de sexta-feira, quando~ comple-	 atèa delegaria e comunicassem o	 de bebida,teria mantido relaçes

	

tamente embriagado _baD passou	 fato. Por volta das 19 horas de do- 	 sexuais com o cadáver. (Aluizio)

Pascoal
Cabeleireiros —

Intercoiffu re
Service

Quer andar em dia com a
moda e estilo do seu

cabelo, visite o cabelereiro
Pascoal e sinta -se

realmente no seu "eu",
Horário das &30 às 230hs.

Aqui o seu
colchão
custa a
metade

.:•	 "?	
N. 
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Venda de radiadores novos,troca de Colmeias de
qualquer marca de Máquinas e Velculos

Rua: Portinari406, Vila Portes
Fones 73-2172 - 73-2687

CEP 85.890 - Foz do lguaçu-Pr.

"D Recanto"
Piscina Pública com áreas de lazer campo de Futebol

Suíço: Ba  e Lanchonete. Aberto piariamente atë
as 22 horas.

"Venha conhecer, vocvai gostar"

Piscina o Recanto Promove
2 0 Torneio de Futebol Suiço

Dia 23103186
Inicio ás 10 horas

Prmios - Troféus para os primeiros lugares
e medalhas para melhor goleiro e goleadores

Av. General Meira Km 06, Frente à entrada do
Marco das 3 Fronteiras
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Na tarde úmida e quente de
quarta-feira, Maria Ros"angela,
moradora do Portal da Foz, estava
lavando roupas, enquanto sua fi-
lha de nove anos brincava no pã-
tio. Inocentemente a menina ar-
mava e desarmava castelos num
monte de areia.

Assim que sua mãe foi para a
cozinha, numa fraç 'ao de minutos
um voyage branco estacionou em
frente à residência. O motorista
chamou a menina para conversar
e a convidou para dar uma volta.
No vendo nada de mais no con-
vite, a menor entrou no carro,
mas o passeio acabou em tragb-
dia. O sujeito levou a menina ata
Vila Yolanda, onde praticou atos
libidinosos e a estuprou. Depois

de descarregar seus instintos, o ma
niaco sexual deu o pinote. A garo-
ta aoareceu em csa ao entarde-
cer, quando sua m ao a levou para a
Delegacia de Policia, onde foram
feitos os exames de praxe pelo o
ML.

Até  momento a policia n

II

identificou o estuprador, que con-
tinua andando pelas ruas de Foz
do lgúaçu com o seu Voyage e
pronto para fazer novas vitimas.

Cine Iguaçu
apresenta:

1 vr
SOB
FOGO

CERRADO
2'	 22

Rua Quintino Bocaiuva, 910
Fone recado 74-1056

Ao lado do restaurante "Papi"

CII— Curso de
lniciaçaoà
Informática

Curso: DigitaçaD e programação 	 micro-computadores
Linguagem: Basic nivel 1, II e III, CPM, DOS III e LOGO.

Duração: 3(tr)a4(OuatrO) meses
Horários: 2 (duas) aulas semanais: manha, tarde ou

noite ou 1 (uma) aula semanal aos sábados
Objetivo	 Importante iniciacao na área
da informártica, onde o aluno aprende	 Rua Jorge
diversas aplicaçoes comerciais e opera-
cionais (digitar/operarprogramar) com 	

Sanways, 73%

o micro.computador.

Aquarela Imóveis
CRECI N° 1449-J

Uma Organizaçao Escritório Bandeirante

Compra e venda de imóveis
Contratos imobiliários

Maníaco sexual estupra
menor de nove anos

as a

das
jMeias

Meias de todos os tipos para
crianças, senhoras e homens;

malhas para Jazz e Baltet
.angerie em geral - An águas e
:alcinhas - Cintas - Corpetes

- Cuecas e Soutiens
de todas as marcas
Preços de tabela

Rua Almirante Barroso, 806
Foz do Iguaçu-Pr.

Av. Brasil, 285 1° andar
Fone:733340 Fozdolguaçu Pr.

RADIADORE

RADIAL
S AUTOMOTIVOS [IDA.

Comércio, Repreentaçôes e Radiadores

ORTOPÉDICO LUXO

	

•.:-rCceoh	 !t1lCOCC. S.)t 'OtG5C1
*' 1	 flCO	 ,roeiOCO e5pecoime'.1

''' )r,t,k 'a da ccI.'a

DEPOSITO DE Sorriso

COLCHÕES do Lar

• Mais de mil colchões para sua escolha,
• Colchos redondos, ortopédicos, etc.
• Venha ver que ofertas sensacionais

Rua Castelo Branco, 466	 Fone 7:3-170
Foz do Iguaçu-Pr.
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MuItidr*j rezou e chorou junto aos sieiscadáveres
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Monternezzo na posse da prefeite Lenir Spada em 193.

Família Montemezzo estraçalhada em acidente de carro
Tragédia chocou profundamente a populaçao de Santa Terezinha

Um telefonema transmitido de
de Ponte Serrada na tarde da
quarta-feira desta semana levou a
Senta Terezinha de Itaipu uma
noticia que deixou a populaco
entre atônita e incrédula. A famí-
lia de Renato Montemezzo, jovem
empresário que desfrutava de
grande estima na comunidade do
município e da regi, fora lite-
ralmente esiraçalhada num aci-
dente de trânsito.

A noticia se espalhou rapida-
mente, mas a todos custava acre-
ditar foem verdadeiras as infor-
maçes que davam conta da mor-
te instantânea que tiveram Renato
Montemezzo, sua mulher Lídia e
os filhos Renato, de 9 anos, Mi-
chele, de 6, e Macio, também de
6 anos, e Marilene, irm ' do chefe
da família sinistrada e que recen-
temente havia se formado em
Direito.

Por inacreditável que pudesse
parecer, aos poucos a populaç
de Senta Terezinha, onde Monte-
mezzo e família eram de todos
conhecidos e esl3mados,tave q ie
se render àverdade implac.Lj-
dos fatos e admitir, em toda SUd

dimensao, a consternadora trago-
dia que se somava a outras havidas
em épocas recentes e que, igual-
mente, causaram profunda e ge-
neralizada comoço.

Renato Montemezzo havia
embarcado com a família num
carro Belina e se derigia a Caxias
do Sul para desfrutar alguns dias
de férias em meio aos atrativos da
Festa da Uva, mas a fatalidade in-
terrompeu-lhe a viagem para sem-
pre e determinou que ele, sua mu-
lher, sua irmae seus 3filhos retor-
nassem a Senta Terezinha de Itai-
pu para serem velados e sepulta-
dos.

O erro que ocasionou o desastre
continua desconhecido, saben-
do-se apenas que, algunsquil Zre-
tros adiante do município de Pon-
te Serrada, em Senta Catarina, ao
sair de uma curva, o carro em que
a família Montemezzo viajava
chocou-se frontalmente com um
caminhao carregado de areia, do
que resultou um amontoado de fer-
ro retorcido e a morte instantânea
das seis pessoas, que ficaram pra-
ticamente irre conheci vais, en-
quanto o motorista da carreta na-
da sofreu.

lrmos e parentes de Renato,

ao serem avisados da tragédia,
saframde Santa Terezinha de ltai-
pu por volta das 5 horas daquele
dia fatídico e chegaram ao local
do acidente à meia-noite, regres-
sando com os6 cadverese alguns
detalhes do horror que presencia-
ram. "Ninguém que riki soubesse
em que carro viajava a família se-
ria capaz de identificar que satrata-
va de uma Belina" - relatava um
irmao de Renato durante o velo-
rio. "Tudo ficou estraçalhado,
mesmo os brinqedos que as crian-
ças levaram consigo, o secador
de cabelo e a maquina fotografica
guardados dentro das malas no
bagageiro do carro".

Para o velório os corpos foram
expostos h visitaç pCblica no
salo da Paria de Santa Tere-
zinha. Durante toda quinta-feira,
a populaçao do município, emu-
decida e perplexa, desfilou e re-
zou diante dos esqui fes.De Foz do
iguaçu e da regi aouma multid
somou-se à quase totalidade do
povo de Senta Terezinha para
acompanhar as cerimiiias f(rte-
bres. O recinto da Igreja n& com-
portou mais de um terço das pes-
soas que levaram seu (itimo adeus

vltimase a solidariedadade aos
parentes.

Os motivos que acenderam
tamanha comoçao nao vinham
apenas do horror e do n&nero de
cadáveres perfilados no sal, do
velório. Nos seis caixs estavam
os corpos de uma família inteira
que se despedia definitivamente

de toda uma comunidade em que
gozava de alto prestígio - tanto é
que Renato Montemezzo vinho
sendo cogitado por lideranças do
município para ser candidato a
prefeito nas eleiçs de 1988.

Morttemezzo, um comercian-
te que se estabeleceu em Senta
Terezinha após  golpe militar de
1964, amargou boa dose de mo-
lestaçes impostas pela repressão
política do neriodo ditatorial
pelo fato de seu pai ter expressiva
liderança em organizaçces de ba-
se que davam a1stentaç' ao go-
verno do presidente bão Goulart.

Mas  trágico desaparecimert-
toda famí!a Montemezzo nso fi-

cou sozinho na comoç 'ao que mer-
gulhou a populaç'ao de Senta Te-
rezinha na tristeza e na perplexi-
dade. O fato trouxe àmemória de
todos outros casos semelhantes
ocorridos recentemente - numa

sequência de esterrecer e confun-
dir por seu caráter insondável.

Em 1982, um mês antes das
eleições, Natalino Spada, candi-
dato a prefeito do município pe-
lo PMDB, morreu entre os escom-
bros do carro em que viajava
quando se dirigia a Cascavel para
tratar de seus negexios. Sia mu-
lher Lenir sacudiu o drama que vi-
veu com o trágico desaparecimen-
to do marido, assumiu a candida-
tura e venceu a eI ei ç' . Não bas-
tasse, menos de dois anosa 0os a
morte de Natalino, em mais um
desastre de carro na Br-277, Leo-
nizio Magagnin,também candida-
to a prefeito pelo PMDB em 1982,
deixou a vida e entrou para a his-
tória de Senta Terezinha de Itaipu.
E a lista não para aí. No ano pas-
sado, precisamente nesta época,
também em acidente de estrada,
perdeu a vida, nas proximidades
de Santa Terezinha, um jovem sa-
cerdote da Igreja Católica recém-
ordenado que vinha ao encontro
dos colegas da Diocese de Foz do
Iguaçu para uma cerim&Iia reali-
giosa e uma festa de confraterni-
zaç'ao pela passagem da Páscoa.

De fato, as bandeiras a meio
mastro, o feriado decretado pela
prefeita Lenir Spada, as dezenas
de coroas de flores, asoraçoas e as
lágrimas da população de Senta
Terezinha de Itaipu tinham, na
quinta-feira desta semana, razoas
de sobra para vir a p.blico em to-
da sua intensidade. O terrível cho-
que trazido pela morte de uma
família inteira juntou-se a lem-
branças dolorosas de acidentes
do passado e colocaram um gros-
so e indecifrável ponto de interro-
gaço na mente de cada pessoa,
como a perguntar a todos em
conjunto e a cada um em particu-
lar sobre qual trilho caminha o
destino das vidas humanas em
Senta Terezinha de Itaipu.

	

cJ	 distribüidorade
Peças MaripáLtda.

Peças tintas e acessórios

Loja II

	

;	 Piryuai 1 076	 Av. República Argentina 800
, í55 73 49	 Fone 0455) 72-2711

rr,, (fri IqudCu Pr	 Foz UO Iguaçu-Pr.
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